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Bem vindo seja o novo anno
Que os bons fados olhem para a nossa pátria, para

o nosso Eslado, para o nosso lar e para cada um de nós,
trazendo-nos nova vida, novos anseios e brilhantos reali-
dades.

Que a sabia Providencia inspire aos que enfeixam nas
mãos os destinos do povo, dando-lhes energia e vitalida-
de, para tudo fazerem em prol do bem commum, sem re-
sentimentos nem vinganças, sem vaidades nem egoísmo.

* Que a paz ansiada e tão mal cuidada pelos homens,
possa, no decorrer* dés"tes dias, ser uma verdade

Que a humanidade se torne mais humana, cumprin-
do cada um de nós o seu dever de cidadão, para a pafria,
e de homem, para o lar.

Anno que vae... deixemol-o ir, com o seu séquito de
venturas e desventuras. Anno bom, que foi para os felizes;
anno mau para os que ficaram com lagrimas nos olhos e
o luto no coração...

Anno que vem... ahi possas fu não ser nunca, ó ri-
sonho e auspicioso 1936, o que disse o poeta :

Novo anno uma esperança illuminada
Que é sempre, no final, um desengano...

A Vida Capich&ba faz votes por que, quando elle se
fôr, tenham todos os seus leitores e amigos o riso nos la-
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Postal N* 219

Exportadores de Café
Importação e Representações
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VICTORIA - Estado do Espirito Santo
Avenida Capichaba, 4

Telegrammas

CIMENTO PORTLAND "MAUÁ"

FERRO E OUTROS MATERIAES PARA CONSTRUCÇÂO
PRODUCTOS das I. R. F. MATARAZZO, S. PAULO

CARCOYLE MOBILOIL e CARGOYLE LUBRIFICANTES da

SOCONY-VACUUM OIL COMPANY, INCORPORATED
NOVA YORK - E. U. A,
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Agencia das Companhias Hamburguezas de Navegação

Hamburg - Anerika Liie e
Damplschifffahrts - Gesellschafl
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Era noite.
Por toda judeia, a natureza compungida parecia

soífrear um pranto.
No oito da Golgotha, as folhas das arvores baloiça-

vam, vagarosamente, respeitando o silencio que havia na-
quellas paragens, onde a ligeira bríza quebrava a harmo-
nia do quadro, em que o philosopho da üalileia agonisava*

Bem junto á cruzem que o meigo Nazareno, crucífi-
cado, perdoava aos seus algozes, duas sombras immoveís,
ge^uflexas, choravam, e suas lagrimas eram balsamos di-
vinos, preces diamantinas, que amenisavam dores, e perfu-
maram mais tarde o sudario de Jesus.

Essas duas sombras eram dois corações enlutados
por tremenda agonia. Eram duas afflições compunqidas
Eram dois sentimentos que pranteavam o epílogo triste de
um justo, que morria, abandonado, pela cobardia dos ho-
mens.

Ambas, soffriam dores que não foram vislumbradas
pelo amante de Beatriz.

Numa, era o pranto sincero que corria em cascatas,
como chuva de pérolas divinas.

Era o pranto que os poetas em vão tem procurado
decantar em suas Iyras, conseguindo apenas, arrancar
accordios rouquenhos de violas desafinadas.

Era a alma de quem soffre dores cruciantes, que
a vida offerece aos bons, aos sinceros, aos humildes, nos
seus mais recônditos desvarios.

Era a expressão sincera de um pezar, porque chora-
va o puríssimo coração de mãe.

TXra^a lagrima pungente de Maria.
A outra sombra, afflicta, palpitante, expeília lagrimas

em abundância, que se evaporavam pelas faces pálidas,
reflexo de prolongadas vigilias.

Seu seio arfava com anciedade. Seus lábios murmu-
ravam baixinho um conversação tenra. Quem delia se ap-
proximasse ouveria myslica confabulação, mellifluas phra-
ses entrecortadas de soluços,semelhantes ao murmúrio do
namorado á porta de sua apaixonada, quando esto sente
tédio do convívio e do abandona.

Essa mulher, era uma sonhadora.
Sonhava elia, com o amor de Jesus.
Era Magdala.
Chorando cada qual sua desdita, mãe e amante, am-

paravam-se, concomitanfemente, e pela noite inteira vela-
ram o lugubre madeiro em que o Grande Reformador mor-
ria, lentamente, fitando as duas mulheres, debulhadas em
lagrimas.

De repente, quando umo nuvem espessa interceptava
a luz brilhante de Venus, um vulto surgiu dentre uma oli-
veira ante as mnlheres, tiemulas de susto.

Era judas.
¦

O Iscariofes, ao avistar Magdala, tremulo, parou com-
primindo o coração, e disse:

— Mulher! Tndo fiz para evitar a tragédia que se
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Para o espirilo brilhante de Mario Nunes

Clodoaldo Falcão

edificou nesta montanha. Para esse fim, relutei em minhas
decisões. Sentia por \\ um ciúme immenso quando seguias
as pegadas do Mestre, porque eu advinhava que querías
scduzil-o e conquistar-lhe o coração.

Muito embora o repudio do Justo fosse manifesto, 6
Magdala, pharol luminoso de minha triste existência, bei-
íavas-lhes os pés, e tuas lagrimas regavam as suas pega-
das de peregrinador.

Desdenhaste de mim. O soluço de meu amor, bada-
lava revolta em teu coração.

Não fe crimino. Era justo que não me olhasses, por-
que amavas com ardor este Luminoso Ser, e jamais pode-
rias acolher o mísero peregrino que fe falia.

Cada passo que eu dava, via reproduzirem-se os se-
narios portentosos de tuas divagações, e era uma senlen-
ça de morte que eu lavrava.

Assim, pensei em tiral-o de teu caminho, vendendo-
o aos phariseus.

Suppuz que afastando-o de ti, ouvenas os queixumes
de meu dorido coração.

Puro engano I
Em mim surgiu um sentimento que nâo posso mais

conter. Preâmbulo, erraníemente, pelas estradas, com um
soluço n'aíma.

O arrependimente aflora-se-me ao espirito, e impie-
dosa mortalha chumbou-o á consciência, desesperando-me
estrangulando-me, morosamente, os refoíhos dalma.

Adeus, MagdalaI Procurando a vida, eis-me a bra-
ços com o desespero, e fugirei deste inferno, que me cre-
asíe, pela consotadora morte I

Calou-se, e desappareceu...
No silencio daquelíe drama, ouviu-se dois gemidos e

um soluço.
Venus, agora em franco plenilúnio, iliuminava em

cheio aquelle quadro celebre, senario magesteso da nisto-*
ria da humanidade»

Maria e Magdala abraçadas, debulhavam-se em la-
grimas, e lesus, crucificado, soluçava afflicfo.

O firmamenfo tremulando, irradiava mystenosa luz
sobre o topo do Golgotha, que se destacava, maravilhosa-
mente, por toda Judeia.

Lá em baixo, em Gethsemani, um vulto agitava-se en-
tre as folhagens de uma figueira.

Era o corpo de um homem que se dependurava en-
forcado, e morria desesperado pelo remorso.

Era Judas.
Dezembro de 935.
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Nossa casinf)a
Si eu pudesse fazê nossa casinha,
tá li quá vivu sempri a maginé,
haverá di fica lão bunitinha,
qui munta genti tinha de, invejai
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Vanceis num pensi qui era idéia mmha,
aconsíruí cá na cidadi... Quá!
Havéra di sé bem sucegadmha,
munto afastada aqui dessi lugá.

— num bósquisinho in fro, ondi um riacho
passássi a maruiá la pru debáxo, ^
i 03 pássaro a canta... Eu i vancê,

abraçadinho, antão, nessa aligría,
nóis oiando pro eco, cantava i ria:
Sinhôl Pra que sé mais feliz ? Pra que?
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O cálice de gáudio agora sorvo
Por te ver no meu rumo velludineo,
Vivendo longe do mundano estorvo,
Sendo jóia engastada em meu escrinio.

Afasta-se de mim o trilho lorvo
Sob os clarões de teu amor virgineo...
Minha vida era negra como o corvo,
Hoie é nobre e repleta de domínio.

Vou colhendo mil glorias collossaes
E condigo, sereno e brando, elevo-as
A's paragens dos sonhos divinaes.

Emquanto eu busco um lar e este lar sondas,
A tua vida é um ceu que não tem nevoas,
E a minha vida é um mar que não tem ondas ¦

0$mar éSarBcsa
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Entro em teu quarto quente de Ternura,
No alvoroço do amor e do peccado

Que esplendida! Que mágica pintura
Tem teu ninho de pássaro doiradol...

Eu venho para a febre da ventura,
Para o teu collo nú e perfumado,

Como me encanta o meiga formosura,
Do teu perfil na luz, emmoldurado I

Muito seduz olhar o teu sorriso,
Que é um beijo de sói em resplendor,

Alegre e redoirado como um guiso!
.

Quero ficar perdido em teus desejos,
A queimar-me na chama deste amor

Perfumado de rosas e de beijos!
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(Outubro a Dezembro)

E* pequeno o mundo? Não; o mundo é

que é pequeno — 2—2.

Uma golla de suor que caia na pintura...

pouco vale — 2—2.

Ò pássaro é alegre, porém só dá nota na

gaiola—2— 1.

Presa, nfio dá nota e causa pena — pas-

sarinho libertado - 1 — 1 — 1.

Agita a espada, elia nao engana na sua
mansidão-2—-2. ^

As mulheres têm conhecimento de qual-
quer tecido — 2—1.

O santo padre—2
De lá de Roma,
Si é mesmo puro—2
Vae p'ra redoma...
Por ser virtuoso
Direi, portanto,
Que o mesmo padre
E' mesmo sanlo I

CHARADAS

Ruim, cruel, ordinária — 1
;E tremenda indigesfão:
Grande perigo offerecem — 2
Ostra, siry, camarão...

Minha caninha verde
Anda á roda do vapor — 2
Elia cresce á luz do dia — 1
Sem dar sementes, nem flor.

Debaixo desta palmeira — 2
Um criminoso encontrei — 1

|I Que levou ti emenda vaia
-Porque motivo — não sei.

Quando vem surgindo a aurora
Ao raiar da luz do sol — 2
A lua fica cinzenta
Ao assomar do arrebol.
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OPTIMOS RESULTADOS!
Attesto que tenho empregado o

-ELIXIR DE NOGUEIRA", magnlfi-
ca associação de substancias depura-
Uvas, em diversos casos de minha
clinica, conseguindo optimos resulta-
dos.

Fortaleza (Ceará) — Dr. Odorlco
de Moraes — (Firma reconhecida).
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PORQUE NÃO
TERÁ'.

APPETITE?

Toda a pessoa enferma envolve
um problema. Nâo se preoo
cupê, porém... uma appctí-
tosa sopa ou um saboroso
pudim de Maizena Duryea e
e o doente comerá com avidez.
A Maiiena Duryea, facilmente
assimilável em 2 ou 3 minutos,
permitte variedade que aviva
o appetite e prove elementos
vitaes que dão força aos mus-
culos e renovam as cores roseas
ás faces descobridas.
Experimente-a para os seus
enfermos, e escreva-nos pedin-
do remessa Grátis de nosso
livro de cozinha.

LOCOCRIPHO

HAlZENA,
DURYEA

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Postal 2972 - Sâo Paulo

Rcmelta-mc GRÁTIS stu livio
700 93
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ESTADO

Os soldados do Governo — 3, 9, 7, 4, i,
4, 2. i

— Uma classe bem unida — 1, 15, 7, 6,
14, 13.

São vassalos de si propro — 7, 6, 1, 13,
4, 9, 11.

E não tem amor amor ¦ vida.

O que affirmo este provado
10, 11. 5, 2, ô, 15.

Pela somma e conclusão -
13, 7.

Com o poder da divindade
10, 11. 5, 2, 8, 10.

Terão logo a solução.

Mando este, de presente,
No final de toda historia
Aos valentes charadislas
De Cachoeiro e Vietoria...

Domingos Dias Santos

13, 5, 12,

12, 15, 5,

3, 9, 14,
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Do charadisía K. Lado, do Rio de Janei-
ro, recebemos as soluções correspondentes ás
charadas publicadas em nossos números ante-
tiores. No final do Torneio daremos os nomes
dos que enviaram o maior numero de soluções
certas.

¦
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M. Lopes Pimenta
- ADVOGADO -

Acceila o patrocínio de causas no
foro da CapiiaL

ESCRIPTORIO- Av. Capichaba, 28
Resid.—Rua Antônio Aguirre, 30

Endereço postal — Caixa 131

Vietoria E. SANTO
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Prola Comprido

Na rua ííapemirim, ponto terminal da
linha de bondes, vende-se um Iole de ler-
reno, para construir, com a área de 626
metros quadrados. Informações nesta re-
dacção, ou com os srs. Emilio Oliveira e
Antônio M. Trindade. Preço de oceasiao
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Desaniiriado, já quasi cego!

O sr. Felippe Martins, adian-
tado criador, muito conhecido
e relacionado em lodo o mu-
nicipio de D. Pedrito, onde é
justamente considerado, de-
clara:

W'

«Soffn durante um anno de
grave enfermidade nos olhos,
desanimado, já quasi cego, tra-
tei-me inutilmente com diver-
sos médicos e, finalmente, por

indicação do Dr. Floriano Mascarenhas, tomei oGALE N O ü A I. achando-me depois de algunsfrascos, de todo restabelecido e com a minhavista perfeita.»
(Firma reconhecida)

Com os olhos deve haver o maior cuidado
e toda a creaiura se deve esforçar por perse-val-os dos ataques ó sua integridade, conste n*temente ameaçada visto que, pela extrema de-licadezo de seus tecidos, o apparelho ocularconsfitue urna das partes do corpo humano pre-feridas pelas doenças infecfo-coniagiosas entreas quaes occupa o primeiro lugar a Syphilis.As cegueiras, as inflammações das palpebras eem geral todas os moléstias dos olhos, rebeldesaos primeiros tratamentos, sâo produzidas poresse terrível flagello da humanidade. Os doen-tes dos olhos encontram no GALENOGAL o gran-de, o único friumphador da SYPbilis~o remédio
providencial para os seus moles.

O GALFNOGAL, formula do grande medico
inglez, Dr. Frederico W. Romano, único depu-
rativo premiado com—Diploma de Honra — en-
contra-se em todas as Pharmaeias e Drogarias
Sul Americanas.

N. 28 Àpr.—D. N. S. P.—N. 211
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Nós dois
. Agora sim: nós dois de braços dados,

Na quietude suave dos caminhos...
O mais feliz casal de namorados,

Tal um casal feliz de passarinhos.

Vamos nós dois, querida; os dois sozinhos/
Seguindo eternamente apaixonados...

Vamos os dois assim de braços dados,
Para construir os nossos doces ninhos

E lá imos seguindo fõo contentes,
A tudo nesta vida indifferenfes...

Tu bem quietinha e eu assim tâo quieto.

Porque se tú chorares, eu também
Hei de chorar comfigo e, assim, ninguém

Virá saber do nosso grande affecto.
¦;¦.¦•
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(Brmindo dfíarvilla

(Carta a uma moça triste)
Minha amiguinha: 'A
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Você fallou, naquella noite lindamente enluaroda, que
eu era triste, que as minhas producções literárias eram o
retrato fiel de uma vida sem folguedos... Mas, eu quero
crer que você nâo houvesse meditado ao proferir aquetias
palavras.

Voce nâo se lembrou que a gente escreve muita
cousa que n5o sente e que ha muita cousa que o gente
sente e nâo escreve...

De mim, por exemplo, você fallou como se dissesse
de um desilludido, esmiuçando os episódios dc uma vida
mal vivida.

Outrofanto, eu lhe asseguro que você acertou quan*
dó disse que eu nunca houvera amado...

Portou-se, ainda, com felicidade, quando ennumerou
as minhas tendências, cognominando-me como um fugitivo
da sociedade.

Em summa, fazendo urn commentano em partes, vo-
cê disse uma porção de verdades que a minha vida en-
cerra,

Mas, generalisando o seu estudo psYchologíco, você
errou quando disse que eu era triste. Errou porque, si to-
das aquellas cláusulas ennumeradas ppt você são verda-
deiras e eu as pratico, garanlo-Jhe que as observo com
muitíssimo prazer.

Tenho para mim que umo lal revelação nõo mferes-
sasse de perto á minha delicada amiguinha...

Entretanto, a grande satisfação de íel-a feito acredi-
far na minha falsa fnstesa e a prova de que a gente es-
creve muita cousa que nôo sente, fizeram com que eu lh'e
cornmumcasse que a minha vida é bonita... que eu sou ale-*
gre, feliz... mormente agoro que eu tive a supremo felici-
dade de a conhecer!

Volgano Ban-lsos**
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Carnaval dos
nossos avoengos

VINÍCIUS FRANCO

Quem viveu em Victoria peto anno de graça de 17
nos tempos dos nossos avós, gozou por certo de èxplen-
didas folias.

«Jogo de enfrudo. Água barrenta dento de finas, se-
ringa de taquara, carôes e mascarados. Dança de velhos,
limão de cheiro, cartucho de polvilho. Pandeiro e chocalhos,
violas e chorados» (Homens e Cousas Espiritosantcnse — IÍ
¦vol, AMANCIO PEREIPA).

Nada de corço ou bailes em clubs...
Nada disso.
A farra era toda na rua.
O vice-rei não gostava da pagodeira...
E a censura tinha vindo de longe. As Ordenações

mos livros 1/ e 5,* determinavam graves penas«confra os
que se mascarassem...»

Mas o gosto pelo entrudo eslava na massa do sangue,
e de nada serviam as penas e prohibições.

Era a paixão do povo..,
A Ordem dada por «um bando publico ao som de

caixa de guerra, gue ate o dia de quinta-feira da Paschoa
fechassem os taberneiros seus estabelecimentos» para evi-
lar «desassocegos, mortes e insolencias» era todo o anno
desrespeitada...

E o conselho da Igreja, muito mais. «As moças fami-
ilias não usem mantilhas». Não tinha valor nenhum. (Homens
e Cousas).

«Que os negros não vistam capuz sob pena de açoi-
tes» — era ordem que se me dava como se me deu. A
negrada vestia, apanhava, mas, jogava^forte o entrudo...

Logo de manhã do dia de Domingo^sahiam os Zc-pe-
reiras pela capital, acompanhados da molecada em cons-
*antes gritarias.

Defronte das igrejas, nas üruas, negros* e molecótes
tendo á cabeça taboleiros e bandejas de limões de cheiro»
apregoavam a mercadoria, numa zunideira medonha.

Começava a passeata dos mascarados.
Velhos ridículos de carões enormes, caveiras desden-

-tadas, cabeças fantásticas de animaes, rostos disformes,
«negros de beiçaria esborcinada», caras de chinezes de
•bigodões compridos, tudo sob uma algazarra formidável.

O dia todo era assim. De casa em casa, de rua em
rua...

Lá pelos lados da Capetinha os «pagodeiros» brigavam
com baldes e cuias, rigadores e bacias, cheios dágua...

Na rua Eesca e na Praça da Gloria (hoje Praça da
ndependencia) se juntava para a foliada gente de bôa~pinta.

Os filhos-familia, atravessavam constantemente as
ruas, armados de seringas e caixas de limões, saburás
com cartuchos de polvilho, assaltando todo o mundo com
as subs «jogadas...»

Na rua Santa Luzia (hoje José Marcellino), era fradi-
cional; numa casa de rótulas, os banhos que sempre da-

¦
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vam aos que passavam na rua.
Ao se aproximar um cara qualquer, sahiam da tal ca-

sa, dois escravas musculosos, e a um signal dado lá da ja-
nella por uma esplendida mãozinha, agarravam o infeliz e
o jogavam dentro de uma tina cheia dágua suia, muitas
vezes, suspeila.

Era assim todos os freis dias. O segundo copia do
primeiro, e o terceiro retrato vivo do segundo.

E guando amanhecia a quarta feira, na hora em que
as «beatas de livro na mão» se dirigiam para as rezas, de
vez em quando esbarravam-se com os últimos foliões que
*aquí e acolá bamboleavam cansados e tristes*.

E dia claro ainda os mascarados se misturavam com
as mocinhas de bôa-genle, e pessoal sensato, no jogo das
cinzas em celebração da quarta feira de cinzas da sema*
na de Quaresma...
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ANNIVERSARIOS
Pízeram annos no dia:

S. 

,Os senhores: Olavo Ribeiro do
Luz, Anterior Maciel, Milton Pi-
menta, -Sylvio Pestana da Silva,
Mario Ramos de Carvalho e Vi-

ctori Cardoso, José Souza, Francisco Sch-
neider e Ouerindo Romualdo; a senhorinha
Sylvio Alves de Araújo; os menino*: Ruy
Varejâo, Thereza Ramos e Olga Varejão.

mOs 

senhores : Dr. Milton Nogueira»
Oswaldo Coelho, Alberlo Varejão»
Francisco Varejão e major Octa-
vio Araújo; as senhoras: Dr. Iiii-

ton Nogueira e Alzira de Oliveira: as se-
nhorirthos: Albidina Nogueira, Aurinha An-
iunes'e Dilze Farias: o menino Luiz Car-
los Nunes.

.Os senhores: Dr. Octavio Alves
; de Araújo, Dr. Edson Queiroz do

Valle, Francisco de Araújo Pra-
do, Carlos Silva Reis e Manoel

Pedro da Silva; a senhora Beatriz Cunha
dos Sanlos.

BOs 

senhores: Walter Alfano, Al-
demar de Oliveira, Areobaldo
Bandeira, Ernesto Silva, Alpheu
Fraga Valentino, Manoel R. Fra-

ga e Antônio Pinto Silva ; as senhoras Ma-
ria de Andrade Pimentel Cola, Rosa Cu-
nhae Beatriz Cunha de Almeida; as se-
nhorinhas: Celeste Quintaes e o menino
Ayrton Góes.

m 

Os senhores: Dr. Geraldo Vianna»
Jayme Guimarães, José Vieira Ma-
chado, Elpidio Santa Clara, dr.
Francisco Eugênio de Assis, ite.

Rosenthal Machado, João Felix Guimarães,
Geraldo Barros e Celso Calmon Filho; as
senhorinhas: Vitalina Rocha e Lygia Fra-
ga; os meninos: Ely Guimarães Silva, Déa
Martins e José Alfredo Moreira.

mOs 

senhores: Dr. Racine Leão
Castello, Celso Corrêa de Lemos

mmmmmm Filho, Cyrillo Gomes, João Leon-
cio de Araújo e Francisco Lima

Junior; as senhoras: Oltilia Grijó e Jocar-
lina^Lyrio; a senhorinha Davina Trancoso,
e a menina Diva Laura Rodrigues.

SOs 

senhores: Beondino de Bar-
ros, Pedro de Castro e Manoel
Bandeira, as senhorinhas: Lour-
des Peixoto Netto e Maria Áurea

Villela e a menina Nelly Pimentel.

EOs 

senhores: Cel.Olympio Cunha,
José William de Queiroz, Pedro
Gareau Moreira, Raul Azevedo,
Ary Gonçalves Pereira e Alarico

Oliveira; as senhoras: Maria Soares Sette,
Sylvio Rocio, Maria Bastos, Luiza Messi-
na de Freitas e Marciana Santos; as se-
nhorinhas: Rufh e Conceição Ximenes de
Oliveira, Maria da Conceicço Nolasco,
Carmita Lamego e Conceição Murillo e
as meninas Neyde Assis e Lina Simões.

EOs 

senhores: Saturnino Goulart,
Tte. Jayme dos Santos Silva, Al-
berto de Oliveira Santos, João
Epaminondas de Freitas e Carlos

Frazotti; os senhorinhas: Cecilio de Oli-
veira, Zaira de Souza, Simonetln Prinzani
e Auroro de Ramos Nunes.

0
ria de
cilio e

Nilta d
Leal e

Os senhores: Dr. M. Lopes Pi-
menta e Melchiades Caldeira; a
senhorinha Anna Varejão e a me-
nina Janetle Tobachi.
Os senhores: Celso de Amorim
Pinheiro e Alberto Besouchel; a
senhora Heloísa Buzzato; as se-
nhorinhas Zilda Quedevez e Ma-

Lourdes Netto; os meninos: Octa-
Leda Santos.

Os senhores: Dr. Mario Tavares,
Germano Gerhardt e Gilberto Al-
ves de Siqueiro; a senhora Mar-
fisa de Araújo; as senhorinhas

e Azevedo Conhamorgue, Helena
Helena M. da Rocha.

Os senhores: Elcio Marino Alves,
Jurondyr Ribeiro de Oliveira, Ju-
lio Horta de Araújo, Agnello Al-
ves da Silva e Florido Paulo dos

Santos, e o menino Celio Carneiro,

13

PAES
O artista dos quadros á. for

mafüras
UISITEH
süa eíftosiçâo phoíographiça

é

Rua 1' de Março, 23

14

15

16

Os senhores: Ary Brandão, Os-
cor Rodrigues e Loonte Corrêa
de Lima; as senhorinhas: Haydée
Nicolussi,Maria de Lourdes Abreu

e Albacy Dessaune de Oliveira.

Os senhores: Prof. Almeida Cou-
sin,AristidesNoscimento,Luiz Mo-
rato e Paulo Siqueira de Lima, e
a senhorinha Thelma Felix.
O senhor prof. Adolpho Fernan-
des de Oliveira e o menino Re-
nato Pacheco.

. Os senhores: Pe. dr. Elias Thom-
17 I mas., dr. Arthur Ornellas, Lázaro

Chanes, Joaquim de Mattos Oli-
veira e a menina Marylda Costa

Vasconcellos.
O senhor cel. Ocfaviano Gomes
de Souza e a senhorinha Yvone
Furtado.

Os senhores: Cel. João Luiz de
Albuquerque Tovar e AntonioDu-
arte; a senhora Mariinha Nunes e
a senhorinha Zozima Carvalho.

18
"Í5"

20

ir
22

23

H
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A senhora Izoura Manhães; p»snr. Arnalde Lemos.

Os senhores João Alves Guimo-
rães, Mario Couto e a sra< Ani-
namelia de Albuquerque,

As senhoras: Maria da Gloria Es*
pindula e Nair Afhayde e senho*
rinha Darly Ferreira da Concei-
ção.
O senhor Manoel Menezes; a
senhorinha Luzia Paoliello e a
menina Yveie Bley.

Os senhores: Carlos Teixeira de
Albuquerque e Jesus Pinto de
Souza.

A senhora Natalia Mariotti Muniz?1
Freire.

NOIVADOS
Fizerara-se noivos:

Da Sta. Ocarlina Bittencourt o Sr. Jo-
sé Carlos Alves da Silva.

-Da Sta. Maria de Castro o Sr, Anto-
nio Alves de Souza.

—Da Sto. Anna Amarante de Menezes
o Sr. Augusto de Oliveira Jor.

—Da Sta. Enca Antunes o Sr. Adroald©?
Neves de Oliveira.

CASAMENTOS
CasararR-se.

Com a sta. Myrthes Bittencourt da Sik
veira o sr. dr. Arnaldo Arruda.

» - *

—Com a sta. Maria de Oliveira Ramos
o sr. Paulo de Souza Travassos.

—Com a sta. Adalgisa dos Sanlos o*
sr. Paulo Carlos de Oliveira.

NASCIMENTOS
Dialmyr é como se chama o robusto

garoto que veio encher de alegria o lar
do casal Sebastiana Mooper — Tte. Djal-
ma Borges.

Este em festa o lar do casal Esther—
ce—Manoel Cardoso Bessa com o nasci-
mento de uma linda creança que tomará
o nome de Daisy.

Para felicidade do lor dó casal An-
na Ambrósio — Joaquim Soares Albuquer-
que, acaba de nascer um garoto robusto,,
que terá o nome de Everly.
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Fingimento
|já te náo quero mais I... Tu me não queres...
E, assim, nesse supremo fingimento,
dizes que sou ruim e, eu, pirracento,
<jue és a peor de todas as mulheres I

Mas, dentro em nós, um quê Ide extraordinário
existe, desfazendo o que falíamos:
falíamos, mas pensamos ao contrario
dos qualificativos que externamos...

í 
¦

AMOR também fa-z dessa brincadeira
¦

que é dada ás creanças que não têm juizo...
Mas, quasi sempre, após a frioleira
fulgura um lindo... explendido sorriso 1...

Jé fe não quero mais ! Estou cançado
de aturar a mais falsa das mulheres,
que me obrigou o andar assim curvado-
despetalando tristes malmequeres...

ÍT

Ut

iá me não queres... Sim, já me não queres,
pelo meu enormissimo peccado
cie haver, por nosso amor, abandonado
ã poesia... os prazeres... as mulheres...

Como somos fingidos, minha amada 1
Murmuro, quando ás vezes nos olhamos

por uma... coincidência desejada I...
E tu respondes... E só eu te escuto
porque possuo o coração em luto...

«Somos fingidos porque nos amamos...»
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DANNE.MANN
acondicionados em

CAIXAS 60RDADA5 COM FRIZO AURI-VERDE -
Distribuidores: - HENRIQUE & QUINTAS

Eis o nome que na industria de charutos significa
QUALIDADE

Os authenlicos charutos Donnemann sâo guarnecidos com
a CINTA AMARELA - VERMELHA

Rua Duque de Caxias, 41 VICTOR IA
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Obras da
Ceiíhedròl
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Recebemos da Com-
missão das Obras da
Calhedral um exemplar
do balanço referente ao
anno de 1934, aceusan-
do um total de movimen-
fo de Rs. 115:512S640,
do que se deduz que as
obras da Cathedral ca-
minham, perfeitamente
bem, para o fim ante-
visto por todos os que
desejam um Templo Ca-
fholico, na cidade, ca-
paz de dizer bem alto
do nosso progresso e do
nosso desenvolvimento
artístico e religioso.

Agradecemos.
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Torturas do espirito
A immensidade das águas e os horizontes infinitos

que eu divisava da montada, na parte elevada do terreno,
que se estreitavam para além, muito além donde alcança-
va meu vago olhar indefinido, trouxeram-me uma sensação
estranha, de balsamo consolador que subilamente me inva-
diu a alma dolorida.

Fiquei instantes, mudo, absorto, cootemplando a na-
iureza grandiosa do espectaculo sempre novo que tinha á
minha frente: — o oceano, o vento e a immensidade, con-
jugados em luta porlentosa, como tilãs revoltados, procu-
rando a destruição na voragem de si mesmos.

O vento, impregnado de mysticos odores dos selvas,
como irrequietas caricias amorosas ou plumagem de armi-
nhos delicados, perpassava lentamente.

O burro em que montava, meu companheiro de jorna-
da, baixou com ares pachorrenlos a cabeça enlre as pa-
tas deanteiras e phylospphicamente ruminando o freio em
doce beotitude, convidava-me a prolongar meus instantes
naquelle paraiso de doçuras.

Parecia lambem pensar, engolfado em Iremendos
pensamentos, á cerca das coisas de sua vido.

Quem sabe lá se ancestroes recordações lhe vinham
ó mente por caminhos mysteriosos, de esiadia em outros
sítios pitorescos como aquelle?!...

Percebi-lhe o pensamento e nivelado a elle na minha
animalidade, destino, e occasionaes reflexões communs, com
caridade de espirito deixei-o ficar como uma interrogação
deante de rnim mesmo.

E'cos, eslalidos de ouiros mundos, vozes e murmúrios
desconhecidos, vindos não sei de onde, concertavam har-
monias pelo espaço em fora, como se as coisas inanima-
das vibrassem a um mágico aceno.

E a alma fluidica do mundo se manifestava no ran*
gido das arvores torcidas pelo vento, nos horríveis ester-

k^ lores e sons cavos das águas em delirio do oceano, nos

"ROCKFELLINA"
IIli« IMN

Novo produçto> de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tinaes, principalmente os denomi-
nados «a s c a r i d e s lumbricoides»
(lom bri gas).

Com base de oleo de chenopô"
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe-los Exmos. Médicos da PROPHY-
LAXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela acção vermicida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes, não necessitando de qualquer
outro purgativo, além do que sua
acção «exito-secretora» assegura a
inabsorpção do chenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-
cia. As pequenas pérolas ROCKFEL-

LINA sáo tomadaá com prazer pelas crianças. Enconiram-se em
todas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
do 1 tubo 3$000. Pedidos á Drogaria Ribeiro, Menezes & Cia.—

Rua Uruguayana, n, 91.—Rio de Janeiro.
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Filtros que trabalham dia e
noite

Si os rins não iliminam diariamente Htro
e meio de secrecção, as 5 léguas de finíssimos
canaes filtradores se tornam obslruidas com
v-snenos. O liquido urinario se torna escasso
e ao passar provoca uma desagradável sensa-
ção de ordencia.

¦ !*¦

Isso é simploma perigoso e pôde ser o
começo de soffrimenlos taes como dores nas
costas ou na parle posterior da coxa, perda de
animação e vitalidade, irregularidades urinadas,
inchaçao nas mãos, pés ou sob os olhos» dores
rheumalicas, lonteiras, perturbações visuaes,
etc.

i

vi[uitas pessoas dao ollençõo aos seus
oilo melros de intestinos, mas negligenciam os
30 kms. de canaes dos rins. Se estes ficam
obstruídos por detricfos venenosos, moléstias
graves podem occorrer, taes como perda de
phospheto, de albumina, nefrites agudas, into-
xicação uremica, cálculos, mal de bright, etc-

Faça com que seus rins expilam diária-
menle cerca de litro e meio de secrecção.
Compre um vidro de Pilulas de Foster. Ha mais
de 50 annos são elias usadas com absoluto
exilo para limpar, desinflammar e activar os
rins.

flocos de nuvens azuladas que em bandos e correria se
deslocavam de uma para outra .estremidade de aboboda
celeste, e no sussurro dos ventos.

Que sinistro e deliciosa symphonial
Uma convicção momentâneo, gerada nao sei como,,

advertiu-me que o vido está em tudo.
E' uma visão panorâmica, como um sonho panlheis-

ia, desusou na minha mente conturbada, como bucólica
paizagam plantada de collossaes paradoxos.

Era a duvida e sempre elia... a coisa positiva.
Continuei minha viajem, proseguktdo na ampla via

que inflelia lá distante, immergindo na malta rumorosa.
Era já farde. As cigarras zuntom na sua faina de

estio. Um besoiro bate-me em cheio sobre a \esia.
E, com pouco, a noite baixando sua cortina espessa

sobre as cogilações de cada dia, desnorteou-me o pensa-
mento, para a realidade do que via e donde estava: — a
estrada, o burro, a matta com seus espectros noturnos, a
noite, o silencio, o mixto de medo e de desanimo que es-
sas horas nos incutem.
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Moleque de Morro
Passamos os dias nesta vida bôa de morro. No mor-

ro do Moscoso, com suas casinhas de folhas de f landres
brilhando nas noites de lua claro. A's vezes noite alta che-
gavo em casa; era surra na certa. Mas, ere-me indiíeren-

.... V .. .tf

te; adoravq esia vida livre» feliz, de moleque de morro.
Pelo manhã partíamos. Quando chegava na encosta, jé en-
conlrava os camaradas; Gibi um negrote alto, que dava a
vida por uma ponta de cigarro. Nascera paro ser mentiro-
so ; mas, era valente de fazer medo. Certo vez, recordo-
me ainda, quebrou a cabeça de dois guardas com ped ra
das. Zézé um menino baixo, corado, de cabeilos crespos,
que passava o dia assobiando modinhas. Vivia dizendo
que mais tarde queria ser bombeiro. Jamais descebn a cau-
sa da admiração que tinha pelo corpo de bombeiros. Ar
thur-grande, p maior da turma, era um mestre para pular
muro e roubar goiaba na casa de seu Zeferino. Antônio,
que era o pequerrucho da turma, vivia falando em assom,.
orações e lobishomens. Era tão medroso, que de noite des.
cia o morro a toda disparada.

Reuníamos ali na encosto do morro e subíamos íeli-
2?s, sem pensar na vida...

As fruefeiras da chácara de D. Quiféria, viviam Iim-
Pas, muito embora, o seu Abreu já tivesse tomado provi"
dencias, deixando soltos os cachorros.

O morro aquella hora despejava gente para o traba-
lho. Grupos turbulentos de soldados desciam alegres, faga-
reJando. Estivadores com suas vesfes de azuarte, reclama"
vam, querendo aumento de seus míseros salários. Garotos
pobres de suspensprios de pano, és portas das casas, fa-
ziam bonecos de barro batido, e outros maiores, brincavam
de perna de pau, com cabos de vassoura estragada. A
baiana, uma criola gorda e festiva, mostrando uma fileira
de dentes claros quando sorria, passava por perto de nós
com a saio larga de cores berrante, a caminho da venda.
Lavadeiras de chapéus brancos, caminhavam cantarolando
com enormes frouxas de roupas lavada á cabeça. Negrcs
vqdios fumegavam pontas de cigarro, ás portas de botequins.

Seu Herminio dono de uma chácara grande, lá vinha
arrastando a perna para fazer compras no mercado... Era
o morro que despejava de seus humildes casebres, gente
para o labor quotidiano.

•^-aaBfll flk A A W flfla.
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Conhecíamos todos os casebres, porem o qne prefe-
riamos era o da negra Stela, que ha anos fora empregada
na de Zézé. Com ela vivia seu pai, um preto velho, de bar-
ba branca, que nos contava historias bonitas. Chamava-se
Francisco, porem para nós era pai CJiicp. De dia fazia gaio-
las de bambu, para que nas manhãs pudesse mandar um
negrinho vendê-las no mercado. O dinheiro da venda, guar-
dava numa moringa quebrada. Stéla lavava roupa e fazia
uns bolos gostosos de farinha de mandioca, e vendia-os na
quitanda de seu Manoel, um portuguez vermelho e gordo.

Quando elia se punha a fazê-los, mexendo as brasas
de quando em vez, sentávamos em redor mansos, ingênuos,
até que nos olhando com os olhos inquietos e pequeninos,
dava-nos os mais torradinhos, mandando-nos com uma só
voz meiga, ir para o quintal.

A> fardes, quando o ceu esgarçado de nuvens bran-
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cas parecia dormir, punha-nos extasiados a çomtenplar, 1$
embaixo, as águas mansas da baía, Saveiros e barcos sin-
grando, vagarosos, esquecidos, em direitura de navios car-
gueiros. De noite as luzes tremulas dos barcos, vista lé de
cima, assemelhava-se a um ceu negro coberto de estrelas.

A's fardínhas, seu Epitácio, ciorinefisfa da banda dp
Rosário, com seus companheiros, ensaiavam estridosos e
apressados dobrados. Por vezes iamos para a casa parp
ouvi-los.

Quando a noite chegava, estrelada, fresca, bandos
de negros vadios vinham se reunir na casa de Stéla para
focar violões. Lembro-me ainda, de um negro de voz clara
e dolente, cantando assim:

«Sou triste, a minha vida é soffrer;
morrerei cantando esta dor...

E nós acompanhávamos em coro:
-À--morena se foi... não tenho nada... nem amor!...»

Qüãria^ T^aFCIttcc-^hegava^ deixa vamos os cantores,
e sentávamos em seu redor, nb capinzal fresco e sedoso.
Ele muito sereno, com a grande barba branca fustigada pela
brisa, contava-nos historias. Narrava fatos pungentes de
negros de engenho, vergastados pelos senhores. Contou-
nos certa vez, quando a água era vendida em latas, que
um negrão valente esfaqueou o indivíduo que fiscalisave a
venda, porque oo passar o troco se enganara, deixando de
dar dez vinténs. Ouvíamos ludo islo, quietos, assombrados,
quasi incrédulos, mas, o pai Chico tinha um geito tão gra-
ve de baixar a cabeça nos fins das narrações, que nos
convencia plenamente.

A voz do negro se perdia dentro da noite estrelada:
«Sou triste, minha \'íúq é soffrer...»

Pai Chico continuava a contar-nos historias. Dizia
ele, que nas bananeiras, que faziam sombra ao lençol da-
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gua, onde as lavadeiras batiam roupas, ás ve-
zes, em noites escuras, uma voz de criança
choramingava. Afirmava qne a criança morre-
ra sem ser bafisado, e continuaria assim até
que alguém lhe bafisasse. Esta foi a única his-
loria que nao havia geifo de acreditar; mas,
por causa dela o Antônio o medroso, de quan-
do em vez, dizia que ouvira o choro da crian-
ça, Já embaixo, quando passara pelo lenço1
dágua.

Noite alta descíamos o morro, deixando
ainda no quintal a turma fesliva de negros
cantando e dedilhando violões.

* •

Todos os dias era a mesma vida I Porem
os anos foram-se passando, e com eles fomos
deixando esta vida livre, feliz, de moleque de-
morro...

Hoje, ainda, 6s noite de lua clara quando
soio, olho extasiado para o morro, Iremeluzin.
do as casinhas de Fiandre.s. Vejo novamente
aquelles dias que se foram e nâo voltaram mais-
Sinto alguma coisa estranha e indescritível
aperfando-me a garganta, e uma vontade lou-
^a dc correr para o morro...

A vida do morro, porem, c sempre a mes.
ma. Lá esfá pai Chico contando historias bom-
ias a outros meninos. As lavadeiras com enor-
mes frouxas de roupa lavada ó cabeça, subm-
do e descendo. Sfcla fazendo os bolos gosto-
sos de farinha, que nunca mais comemos. A's
vezes ate, quando estou nesfe pafhetiuco eis-
mar, paiece que também ouço a voz, clara, do-
ente, daquele negro, se arrastando tristonha
pelo morro, e extinguindo-se lá embaixo na a-
dade iluminada e barulhenta.

«Sou triste, minha vida é sofrer...*

(Blegarh çftamalãefe

VENDE-SE uma machina plana de cy-
lindro formato A, fabricação aüemâ de A.
Erankentat, com motor e demais pertences,
em perfeito estado de conservação. Ver e
tratar á Av. Capichaba, n* 2ô, nesta cidade-

DACTVLOGRAPHIA

A Rua Monte Serrai, 12, pessoa forma-
da pela Regminton, tecciona dacfylogra.
phia a preço módico e com perfeição.

Pelle Limpa e Alva em 3 dias
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fls manchas, os cravos, as S3rdas e os poros dila-

íados desapparççeni.
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A mulher pode tratar-se em suacasa e secretamente sem que a sai-ba nenhuma de suas mais intimas
amigas, com o simples processo dadra. Leguy, applicando em si pro-pna o famoso Creme Rugol

O Creme Rugol corrige e faz de-
sapparecer as queimaduras do sol,
as manchas cutâneas, os cravos, as
espinhas, a cutis eieura, averme*
lhada. amarello çitrino ou terrosa,
tornando a sua pelle clara e unifor-
me.

* As partículas iníinitesimaes da
composição deste creme permittem
que a pelle continue respirando e
absorvendo o oxigênio. Dahi o di-
zerem e com razão que o Rugol im-

prime á cutis um tom de pétala derosa.
Em três dias a cutis ficará lisa.

natural e de uma brancura, iem ma-
cuia, dando impressão de uma sau*
de perfeita.

Nós temos á sua disposição umexemplar do livreto «O Tratamento
Scientihco Para embeilezar o Ros-to» que lhe indicará o caminho paraobter uma pelle formosa e e v i tar
que elia se estrague ou enrugue
ate a extrema velhice. Náo hesite :
Peça-nos hoje mesmo.

A revista está sob a sua máo *
deixar para mais tarde é arriscar a
se esquecer, V, s. não tem despesa
alguma. A remessa será feita era-tuitamente, livre de porte.

COUPON
Laboratório Alvim & Freitas - Rua Wenceslau Braz. 22, sob -S. Paulo.
Gomo leitora de «Vida Capichaba», peço-lhe enviar-me gratuitamente semobrigação de minha parte : «O Tratamento Scientifico para 

'
embeilezar o Rosto.»

- NOMF

RUA.

CIDADE
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Se na pharmacia ou perfumaria da sua localidade ainda não tiverKugol, poderemos enviar-lhe um pote mediante rs. 9$500 em vaie postal.

FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só desapparecem com o uso do "BARAFORMIGA 

31"que attrae e extermina as formiguinhas caseiras e todaespécie de baratas, e que por ser liquido, é o único oueacaba com as baratinhas miúdas que tanto estragamos moveis e mancham os espelhos estragam"BARAFORMIGA 31"
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMAC1AS

T> *'** ° ^l° C0rreÍ0 — 4*000.
Fedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Ri0
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Departamento de Educação
Posse do novo director, Dr. Arnulpho Mattos

¦

. 

¦ 
¦Do Sr. Dr. Arnulpho Mattos, recentemente nomeado

para o elevado cargo de director do Departamento, deEducação, recebemosaffenciosacommunicaçào da sua pos-se realizada no dia 3 deste mez.
Agradecemos.

m. ¦



Um caso literário interessante..,
Fm nosso numero de 14 de Novembro de 1931, publicamos

o seguinte soneto:

DESPEDIDA
Que seia um beijo a nossa despedida;
Despedida de amores, de segredos, »
Talvez o fim de todos os folguedos,
Que temos lido, então, minha querida.

Deixa que eu beije as pontas dos teus dedos
E nellas deixe a dôr desta partida,
Pra que eu possa sentir, por toda a vida,
O teu perfume nos meus lábios quedos.

A vida é mesmo assim: Felicidades,
Sonhos, Amor, Desilusões, Saudades,
Um mundo de deseios, nado mais...

Que seja um beijo a nossa despedida...
Adeus, talvez pra sempre, adeus querido,
Perdeu-se o amor de quem te amou demais.

tlosé Maria Morgade Miran

com as casas que vendem

mais barato !

Medicamentos e Drogas

COMMIÔO Ê ASSIM!..."AEMULSéXOoe
SCOTTf...

1 Procure acertar !,,. \f
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Mas eis que em nosso numero de ZO de A o vembro des.
te anno, enviado pelo nosso confrade e conterrareo, Abi-
tio C. de Carvalho, publicamos este outro soneto,

Despedida..
¦' 
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Que sejo um beijo o nossa despedida
Despedida de amor e de segredos:
Talvez o fim de iodos os folguedos,
Que iemos lido enlão, minha querida.

Deixa que eu beije a ponía dos tem dedes,
E neiles ponha a dôr desía partida,
P'ra que possa sentir, por toda a vida,
O teu perfume nos meus lábios quedos,

A vida é mesmo assim: Felicidade,
Sonhos, Amor, Dessilusâo, Saudade,
tlm mundo de desejos*, nacio mais...

Que seja um beijo a nossa despedida.
Adeus- Talvez p'ra sempre. Adeus, querida,
Perdeu-se o amor de quem fe amou demais I
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Abílio C. cle Carvalho

£s/e achado que devemos ao nosso companheiro,
Ormandino Barceths, põe os dois poetas em situação
diffícil.

Quem será, afinal, o autor do soneto ?
Nào sabemos. Esperamos, no enianiot que nos es-

clareçam afim de que possamos dar uma satistaçêc-ao
publico.
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Êrarri quasi três horas da manhã e cho-
via a cântaros:

No salão banhado por uma luz muito pai-
lida, premiam-se pares cynicos e debochados-
Alguns delles deixavam transparecer, airavez
da mascara, o cansaço proveniente daquellas
contradanças acanalhadas...

Mocinhas de quinze primaveras apenas,
iam e vinham, zigzagueando, apóz terem sorvi-
do de um trago um bom copo de cerveja que
era servido num balcão muito alto situado n0
fundo do grande saguão.

Moços de olhos csbugalhados, que pare"
ciam mats duas tochas de fogo, deixavam que
se notasse nos seus semblantes codavencos
um pouco de embriaguez.

E a orchestra, — quatro homens somno.
lentos — collocoda ao pé de uma das paredes
laferaes, execufala, oro um samba, ora uma
marcha, que pierrots e colombinas dansavam
cynicamente.

Num outro compartimento ligado ao salão
por uma porta muito estreita, quatro homen5
de cabellos já grisafhos bebiam cem satisfação
e jogavam as cartas as som de gargaihada5
choviscadas de álcool.

Era a terça fsira de carnaval. Cansado»
enojado daquelles semblantes cheios de cana
lhice, abandonei o salão que ordinariamente
chamamos de club. Desci as escadas enlamea-
das pelos sapatos encharcados das colombinas
e puz-me na rua.

O asphalfo molhado e escorregadio da-
va a impressão de um grande espelho refletindo alguns
pares cambaleantes.

Caminhei alguns passos e notei que o lamaçal carna~
valesco cá de fora era um pouco mais nojento do que os
pares que em cima, no Club, premiam-se cynicos e debo-
chados...
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SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
EUROPA

-
Santos, Montevidéo

e Buenos Aires

Madri d . . .
Cap Norte . .
M. Sarmiento
0. Artigas . ,
M. Pascoal ,
A. Delfino . .
G. San Martin
Cap Arcona .
Vigo .'¦;;¦-">¦'¦;

24 Dezembro
31 Dezembro

9 Janeiro
15 Janeiro
22 Janeiro
29 janeiro

5 Fevereiro
13 Fevereiro
14 Fevereiro

G. Artigas . 
'.

M. Pascoal. .
A. Delfino . .
G. San Martin
Vigo . . . .

26 Dezembro
2 Janeiro
8 Janeiro

17 Janeiro
25 Janeiro

(*) Escala tambem em Sao
Francisco do Sul e Rio Gran-
de do Sul.

Serviço de carga
Informações com os AGENTES

THEODOR WlbbE & C\fi. LTDA.
Avenida Capichaba, n. 4—(r andar) —Uiçtorla

Wclgano dJarBosa

Peste da Manqueira

O carbúnculo sintomático, conhecido lambem por
peste da manqueira, quarto inchado, mai do ano, mancha,
etc, é uma doença microbiana, aguda e infecciosa, que
se manifesta por manqueira e inflamação dolorosos, que
se podem localisar em qualquer parte do' corpo mas que

predominam sempre nos quartos, notadamenfe nos poste-
riores, com tendência è formação de gazes, e mostrando,
por incisão,da pele, um derramamento de sangue quasi
prteo com coágulos e espuma.

Essa infecção é uma das mais communs no paiz,
sendo enzooíica nas fazendas onde iá tomou predomínan-
cia, atacando os carneiros e principalmente os bovinos
novos, de 4 rnezes a dois annos, com preferencia os mais
gordos e nutridos, e matando-os dentro de 12 a 72 horas,
podendo os baixas chegarem 90 ojo, ou mesmo mais, nos
lugares onde não se procede ã vacinação preventiva.

O único meio, pois, de evitar a morte dos bezerros
pela peste da manqueira é a vacinação sistemática, de-
vendo esta ser aplicada por todos os criadores, em qual-
quer época do ano, quando seus bezerros atinjam a idade
de 4 rnezes, levando em conta porem que, para esse fim,
deverão ser sempre escolhidas vacinas procedentes de labo-
ratórios idôneos, como, por exemplo, as de fabricação
dos LABORATÓRIOS RAUL LEITE, que são sempre expe-
rimenladas antes de expostas á venda e só entregues ao
consumo depois de rigorosamente provada sua eficácia,
podendo, por isso, ser empregadas com a máxima confian-
ça e segurança absoluta de exilo.
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-'"Berilo Neves
Editado pela Civilização Brasileira S A.f

acaba de ser posto á venda nas livrarias
do Rio mais um livro de Berilo Neves,—
Cimento armado, serie de chronicas in.
leressanles que se lêem com assentuado
prazer espiritual e que retraiam a vida
agitada dos nossos dias.

Conteur imaginoso e brilhante, Berilo
Neves é, hoje, um dos mais lidos escripto-
res do Brasil — os seus livros, cujas edi-
ções se succedem, lem merecido sempre
os melhores louvores da critica literária.

«Cimento Armado» vae, certamente, al-
cançar o mesmo successo das anteriores
pois trabalhos de Berillo Neves é uma con-
firmação magnífica do valor intellectüal
desse consagrado artista da palavra es-
cripta, cuja penna fulgurante já creou uma
legião de leitores em todos os recantos
dó Brasil.

Ao Berilo, que é um dos bons amigos
da nossa revista, agradecemos a genlile-
za da offerta do seu novo livro, cuja lei-
tura recommendamoslao mundo intellectüal

"capichaba.

LIVROS
APOLLINARIO PORTO ALEGRE
cioneiro da Revolução de 1Ô35*-
Globo~P. Alegre.

Livro pequenino. Menos de
100 paginas. Mas, certamente,
uma das collecianeas mais in~
teressantes da expontânea po-
esia popular, nascida sob o in-
fluxo das lulas e da paixão po-
litica collecliva.

Talvez lance mais luz sobre
o estado psychologico da gen-
te farroupilha, durante a Re-
volução do que qualquer gros-
so volume atochado de histo-
ria erudita. Alem disto, os
commentarios que Apollinario
Porto Alegre - incontestável-
mente um dos bellos espirilos
riograndenses do fim do secu-
lo — faz acompanhar a colie-
ctanea, explicando cada uma
das suas passagens, contribu-
em ainda para illuminar mais
vivamente a pagina histórica
da Revolução dos Farrapos,
apre sentando-noMa menos
como um movimento liberal e
nativista, cons o 1 i d a d o r da
transformação politica do 7 de
Abril.

Livro interessante, pois, sob
diversos aspectos.

Prefacia-o o notável escri-
ptor gaúcho Álvaro Porto Ale-

gre que, certamente, orientou a distribui-
ção da matéria e que o enriquece ainda
com a súmula biographica do autor.

A Livraria do Globo, que tem publicado
por ahi tanta inutilidade massuda, que
apavora só pelo volume, a capa e o titu-
lo, abriu da serie, com a publicação do
• Cancioneiro da Revolução de 1Ô35», mais
uma das raras excepções úteis e inferes-
santes...

SELVA PAGÃ-Violeta Kosta-Off. Gr. do
«Jornal do Brasil.» —Rio.

E' o primeiro tivro de uma poetiza ca-
pichaba, que não precisa de ser apresen-
tada aos nossos leitores, porque tem sido,
por vezes, brilhante collaboradora desta
revista. Muito moça, transporta comtudo a
idade ingênua, apenas púbere, em que era
«Miss Cachoeiro», encontra-se certamen-
te na phase deslumbrada, ardente, alegre,
da symphonia da vida «em sisfros e cia-
rins, em pifanos e sinos», de que nos fala
Olavo Bilac — apenas entresonhondo, um
pouco adiante o «voluptuoso adagio, em
harpas e violinos»...

E o seu livro é a projecção estuante e
colorida desse estado de alma. Vede:

TEU BEIJO

Teu beijo... meu veneno azul, pecado
que se confessa unindo duas vidas,
um momento de amor sempre esperado,
de volnpias sutis e presentidas...

Amo-te assim, febril em teus abraços,
nervosos, trêmulos, leus membros lassos,
ardente, inquieto em teu snblime amor!

Teu beijo é a resposla do meu beijo,
tortura alucinante do desejo
sensual cantando em minha carne em flor I

E, assim nos seus poemas de flamboy-
ants em flor de verão «rubro e escanda-
loso, sorrindo á natureza suarenta», de
«iebris e allucinados ritos da musa azul
de esplendidos peccados», vae-se a chry-'
salida da poetisa moça aos poucos se
transformando em borboleta-mulher, ma-
gnifica.

E, para lerminar, deixemos que elia pro-
própria o diga :

mm 'A*

«E toda confundida nesse encanto,
Eu me vou desvendando a qualquer visla
nas reticências rubras dos meus versos I»

Voilà. ' '
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Almeida Cousín

Teu beijo c a sinfonia colorida
dos meus cinco sentidos enervados;

• «Can- a deliciosa dôr de minha vida,
liv. do meu sol em horisontes azulados.

? * * A belleza é uma flor de que a bon-
dade é o perfume. Moliere
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SEGUREM
Seus prédios, moveis e negócios na acreditada

COMPANHIA ALL1ANÇA DA BAHIA
Capital realizado Rs. 9.000.000$000\ 4? 034.799$894
Reservas Rs. 38.034:7993894 j 

*/U<3*

Receita no anno de 1934 18.170403S540

A Companhia Allianoa da Bahia é incontestavelmente a primeira Compa-
nhia de seguros contra fogo e riscos do mar no Brasil, em capital,

reserva, receita, e assim, a que maiores garantias otfereee.

Procurem-i\a portanto de preferencia.
Optimas garantias Liquidações rápidas

Agentes geraes para o Estado do Espirito Santo

CRUZ, SOBRINHOS & COMP.
Rua 1- de Março, 16

End. Teleg. «CRUZES» Caixa Postal, 177

VICT ORIA
mini mimim



«Papae Noel»
(A' Doninha)

Disseram-me que tu és um bom velhinho,
Que dás presente a quem fos pede. Então...
Queria te pedir um brinquedinho...
Bem lindo, rendilhado de ilusão.

Eu queria um boneco bonitinho...,
Que livesse por dentro um coração,

. Capaz de m'o ofertar inteirosinho
E dedicar-me sincera afeição.»

A MACHINA PORTÁTIL

MEEÍCEDES
v-

é o mais completo dos pre-
sentes pela sua utilidade e

por seu acabamento esme-
rado, resistência e durabi-

lidade.

Penha immortal

......... ».».. .....

Esperei, esperei... Passou Natal
E o velho, de uma calma sem igual,
Respondeu-me, passado quasi um mês:

— «Minha filha, o presente que pediste,
Debalde procurei; não mais existe.
Mas... si o encontrar, envio doutra vez.»

Yvone Alves
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Preço 1.12O$000 em prestações
mensaes oü a vista çorn

10 'L dç desconto.

DEPOSITÁRIOS

Luiz Gabeira & Cia.
Rua 1* de Março, 11 -Tel. C. 247

Uiçforia — Estado do Esp* Santo

Boas Fesías
Recebemos e refribuimos cartões de

Boas Festas dos seguintes senhores: Ubi-
rajara Pereira Barreto, assistente chefe do
Serviço Technico do Café e do conduclor
do lixo; dasemorezas: Svndicato Condor,
Ltda., do Rio de Ianeiro; Cia. Cafeeira de
Minas Geraes (filial de Victoria}; Cia. Es-
pirilo Sanlo e Minas de Armazéns Geraes,
Bolsa Official de Café e do Club Victoria.

"* *aa \ ^BJ BB feir?

Recebemos e agradecemos folhinhas que
nos offereceram o sr. Richardo Schimidt,
proprietário da Padaria Americana, silo á
Rua Ararigbóia n. 4, nesta Capital, da S.
A. Moinho Santista, Moinho de 5arra
Mansa, no Estado do Rio, da Cia. Sou-
za Cruz, Casa Mme. Prado, de J. R. Pra-
do e Café 5 de Outubro e Casa Esperan-
ça de Maio & Cia.

VENDE-SE uma machina plana de cy-
jindro formato A, fabricação allenia de A.
Frankental, com motor e demais pertences,
em perfeito estado de conservação. Ver e
tratar á Av. Capichaba, n* 20, nesta cidade-

DACTYLOGRAPHIA

A Rua Monte Serrat, 12, pessoa forma-
da pela Regminíon, lecciona dactvlogra*
phia a preço módico e com perfeição.

. 

* 
.; 
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Susl Mortal / Avante I
Vem descortinar, daqui, dos pincaros da

| Penha,
Essa grandiosidade l
Que o Grande Architecto quiz,
Com seu cinzel de luz,
Ornar,
Amoldar,
Talhar,
Retalhar,
Envolver,
Confundir,
Colorir,
Cobrir,
Fazer
Florescer.
E depois...
Cercar, *
Embalar, com a poesia sublime,
Do canto sonoro das ondas do mari
No branco Castello, reside uma Virgem,
Bonita 1
Aureolada de luz offuscante!
Enlaça amorosa,
Um lindo guri,
Que tem nas mãosinhas rosadas,
Mimosas,
Seu lindo brinquedo...
E' a bola que rola,
Que gira,
Que vira e revira
•**¦ «s

Ao verso e reverso...
Mas, Elle a segurai
Suas mãos pequeninas,
Sustentam o Universol

Virgínia damanini

A
"j;
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No dia em que meus olhos não te viram,
Quando eu pensei, teus olhos não mais ver,
Ver, quem me dera, os olhos que fugiram
Sem aos meus olhos um adeus dizerI...

V. B.
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A Princeza do Sul é incrivelmente uma er.çaníado*.
ra cidade 1 Alfinete que «#wí tem andadd viÜ aquelle for.»
migueiro na noite de domingo ultimo — eram louras, mo-
renas, — lindas creaturos que tosem que Cachoeiro pren~
da todo o forasteiro que por aqui oppareça...

O «fooling» é feito ao longo da Praça Jeronymo
Monteiro, entre os cinemas Brasil e Central, onde aquelle
avalanche de lindas carinhas desfile para gáudio da. dis-
íincta rapaziada que os admira de maneira digna sem a
menor chalaça ou brincadeira de mau gosto. E' como si
fossem iodos conhecidos. Etodas as noites, é a mesma pa-
rado de elegância e distincção em ambiente constante de
cordialidade. Que sirva de advertência aos nossos «elegan-
tes» da praça Costa Pereira...

Alfinete prevê para muito breve o noivado do dis-
tincto causidico e fino poeta, com distinctissima creatura

am

da sociedade cachoeirana. Parabéns sâo os seus votos a
ambos.

Alfinete esteve nagueile «assustado» do Yole Club
da Princeza do Stite poude ver aquelia encantadora crea-
íun nha, gue ó professora do Cotlefjio Americano, da Capi*
tal, com aquelle disiincto medico irmão do não menos it-
lustrt: deputado Federal, {B

Depois daquellas amistosas palestras e par consian-
fe durante a festa, alfinete regista o acontecimento e prevê
um breve noivado...

*

A disfincfa dectamadora e funccionaria da Prefeitura
da Capital, também esíeAe em Cachoeiro de Itapemi-
rim, onde foi vista, no baile do Yole Club, no domingo uU
timo com um jovem da cidade.

Alfinete louva o gosto de ambos, desejando felicida-
des mutuas...

¦ ¦
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Âos seus leitores, assignantes e
annuncianles

Vida Capichab ^m%

deseja felicidades e prosperidade no Ànno Novo

. -

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE Convite
O sr. João Pedro de Leandro, dono do acreditado restaurante no Casino, escreve
Praia de banhos — Casino.
Illmo. Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas.
Amigo e Senhor. Envio-vos saudações.

Tem este por fim levar ao vosso conhecimento que, aconselhado por um emiço, minis-
Alr- x\i^^l°,^??x^S05 íe tosse' rouc?uidâo» etc. o maravilhoso preparado PEITORALUL ANülLU PcLOltNbt colhendo sempre opíimos resultados. Satisfeito pelo exilo obtido,cumpro o dever de felicitar-vos pela feliz concepção desse preparado.Sem outro motivo, subscrevo-me com alto apreço, amigo e obrigado

João Pedro Leandro
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

' ¦~.oAS ¦ ' ¦'.':.¦ ¦:.'-. ¦
¦¦-..¦
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Licença N. 5t! de 26 — 3 - 906.
Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio G. do Sul.

Vende-se era todo ah peúrte

Do nosso distincío collabo-
rador, Dr. Mario da Silva Nu-
nes, recebemos convite para
o baite de gala que se reali-
zou no dia 14 deste mez, na
sede da Rio Críckei Aiheiíc
Association, em commemora-
çao á. terminação do curso
dos bacharéis da Faculdade
de Direito de Nictheroy,

Agradecemos.
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VICTORIA JO __*x^_J_^ Jt* M~mmS.mm.SA- J? .. ~ _.__ Cachoeiro de ItapemirlrnC si ado do Cspirito Santo Caixa Postal - tô
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São Paulo Santos.
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Caixa Postal — 70

Agentes de

OmsÊein & Cia» *• mio de
Exportadores de Cale

Agentes geracs
para todo o Estado do Espirito Santo e zona mineira da' E. F, Vicloria é Minas, da

Anqlo - Mexlcan Petroleum Co. Lld. - Rio de Janeiro?--f

Secção de Cobranças:
Correspondentes de:

BANCO ALLEMÃO TRANSATLANTICO~Rio—Sao 
"Paulo — Santos - Curvüba - Porto Alegre- Ra!

BANCO GERMÂNICO DA AMERICA DO SUL - Rio de Janeiro -
DEUTSCHE BANK & DISCONTO GESELLSCHAFT - Hamburg

. 
¦•. -¦¦

Secção Marítima e Aérea:
Agentes de:

NORDOEUSTECHER LLOYD, BREMEN
WILHELMSEN LÍNE. OSLO
HAVEN LÍNE, ROTTERDAM
LAURITZEN LINE, COPENHAGEN
SYNDICATO CONDOR LTDA. - Rio de janeiro

Secção de Representações:
Agentes e Representantes de:

*

Cia. Cervejaria Brahma — Cervejas e Gazozas
Cia. Uzinas Nacionaes — Assucar «PÉROLA» — Assucar REFINADO e BRUTO
Raabe & Cia. Lida. — Arroz, farinha de mandioca, feijão, etc.
Fraeb Thiesen & Cia. — Xarque e gorduras
Orlandini & Cia. — Banha marca «ROLA»
Pearson & Cia. Ltda. — Creolina «PEARSON» — Desinfecfanfes
A Chimica «Bayer» — Weskott & Cia. — Producíos pharmaceulicos «BAYER»
Weskott & Cia. — «Agfa-Photo» — Produetos photographicos «AGFA»
Farmaco Ltda. •— Produetos phar-maceuticos HOMBURG — «FRÍXAL*
Sociedade Geco Limitada ~~ Armas, Munições, culelarías e outros
Cruz & Cia. — Estivas em grosso
Herm. Stoltz & Cia. — Ferragens, miudezas, soda cáustica «CAVEIRA»
Oscar Flues & Cia. — Material iypographico, artigos de couros
Cia. Hydro-Electrica Fabril de Nazareth S|A — Óleos medicinaes e induslriaes
A. Behmer & Filhos - Pasta' para sôalho «PARQUETINA» — e para calçados «2 ÂNCORAS»
A. Tavolieri & Cia. — Legumes em conservas e licores
Chaves Barcellos & Cia. LHa. - Vinhos tintos e brancos «PETRONiUS»
Alfred Hansen & Co. — Seguros contra fogo
Cia. Segurança Industrial — Seguros em geral — e outros

Únicos distribuidores
para todo o Estado do Espirito Santo e norte de Minas Geraes;
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BATERIAS « V A R T A »
todos os automóveis, motocYcíetas, rádios, infallaçâo de luz e força, etc.
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Importadores Exportadores Representações
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. . Consignações Conta Própria
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Director: - M. COPES PIMENTA
Qedacíores: - ACME1DA COUSIN e ACVIMAn S1CVA

BAS FESTAS!
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\Ã0 faz muito lempo, na Rússia (olha o estado de siiitioll na Rússia
de papaezinho o Tzar, havia duas festas no anno, que deviam ser
esperadas com uma anciosidade gulosa: o Anno Bom e a Paschoa.
Não sei si o Natal tambem. Porque ? Por uma cousa bôa. Emquan-
to os sinos bimbalhavam festivamente, carrilhonando numa alegria
dos céus e da terra, os filhos de Deus, cá em baixo, desandavam

a se beijar como doidos, numa profusão de caridade chnsiã...
Os filhos e as filhas de Deus lambem—graças a Deus. Sinão não tinha graça.."
Foi assim que o conde Lioff Tolstoi—perdão l o príncipe Negludoff—poude bei-
jar Katucha, na espécie de auto-retrato psychologico, romanceado e contra feito'

que é a «Resurreição.»
Tão bôa a religião orthodoxal .Nâo é mesmo ?...

Nós, brasileiros... Minha avó é botocuda e o bisavô da minha leitorazinha loira
decerto tambem o era. índio é muilo desconfiado; negro e portuguez, muito ciu-
mento. Não poderíamos usar dos mesmos processos... communistas, de carida-

de chrislã.
Mas o anno novo ahi vem.

legre, bimbalhante, como todo anno novo e promettendo brinquedos ás
creanças grandes e pequenas /...

A gente tem de ficar expansivo, com vontade de saltar, de abraçar, de querer
bem e desejar felicidades a todo passante.

E—como isto aqui não é Rússia de Tolstoi—parece que desperta dentro de nós o
garoto de gorro vermelho, bobo, de dez annos, querendo grilar a todo mundo

como eu berrava, contente, ás meninas e moças bonitas de Uberabinha:
—Boas FestasI B'as festas! B'as festasI...
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NOSSAS MU5ICI5T0S

|: Senhorinha Alda Pandolpho Sá.

¦ :¦ 
¦¦

Senhorinha Noemita Sitva.

Noemita Silva é pianista. Alda Sá, violinista.
Ambas, na arte de sua predileção, encantam
e surprehendem, admiravelmente.

(g Publicando os clichês das duas fulurosas artistas, presta-
Itt mos-lhes a homenagem sincera da nossa admiração, que

é, ainda, a admiração da própria terra capichaba, que
se orgulha de apresenial-as ao 5rasil, como filhas pri-

vilegiadas que ellas o são.
i »n
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[i/n òe//o trecho da Praça Oito vista pela objectiva
do nosso admirado photographo Mazzei.

Ociula Leão

Boas Festas e Feliz
Anno Novo

Recebemos e agradecemos cartões de Boas
Festas e Feliz Anno Novo dos seguintes senho-
res: Eleosino Duarte, Antenor Villas Boas, Ben-
jamim C. M. Fernandes, Viuva Silveira & Filhos,
À. Atlantic Refining Co. of Brasil, Arens & Lan-
gen, Mauro Law Pereira, The Texas Co (S. Ame-
rica) Lld. e Departamento Nacional do Café.

BRINDES
Os Snrs. M. A. Oliveira Moreira & Comp.,

da Pharmacia S. Geraldo, ó Avenida Capicha-
ba, 32, tiveram a gentileza de nos enviar al-
guns lápis reclames; os Snrs. Scandar José &
Cia. Lida., uma folhinha commerclal; os Snrs.
C. Nunes Pereira & Cia., alguns exemplares do
almanack «Biotonico» para 1936 e uma folhinha
a Typographia Coelho.

— Do Sr. Elias Nascif, proprietário do Ar-
mazem «Nascif», á rua 7 de Setembro n* 9, re-
cebemos varias canetas reclame, como brinde
de Natal aos nossos graphicos.

A iodos os nossos agradecimentos.

«SAPATO VASIO»
Letra de Jair Amorim e musica de
Moacyr Araujo.

Papae Noel, por favor,
Por favor não se esqueça mais, nãol
de botar o brinquedo do amor
no sapato do meu coração...

A : . 
'¦

Como toda creança illudida
colloquei na janella da vida
lindo sonho de amor côr do ceu...
Mas o meu coração doentio
é o eterno sapato vasio
que ficou sem um Papae Noell

vAAA
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E' pavsajista. E' caricaturista. Artista do lápis e do
pincel, uma expressão forte da arte Capichaba. Já tem of-
ferecido, á nossa Revista, trabalho de sua creação, que te-
mos, prazerosamente, dado á admiração do publico espi-
riiosaniense.

Tendo sido, ha pouco, exposto em uma das vitrines
das Casas Pernambucanas um dos seus bellos trabalhos de
paysagem, lembramo-nos de fazer este registro, em que vae
a nossa homenagem pela sua vibrante personalidade artis-
iica.

A capa deste numero da nossa Revista, é creação de
Oséas. Artista, feito pela tendência vigorosa do seu talen-
to, Oséas, no silencio da sua modéstia, vae crescendo, gio-
riosamente, na admiração do povo capichaba, por suas
grandes revelações artísticas.

Era nosso intuito publicar, como homenagem a esse
nosso apreciadissimo ccllaborador, o clichê de Oséas. Não
nos sendo possivel, deixamos, neste registro veloz, entre as
palavras de admiração, o nosso agradecimento, pelo muito
de brilho que tem dado á nossa revista, com as suas es-
plendidas illustrações.

* • * O trabalho dá-nos a illusão da vontade, da força e
da independência, e divinisa-nos a nossos próprios olhos.
—Anatole France.

• • A alegria e o trabalho são duas coisas sãs e que se
atlrahem reciprocamente. — Renan
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Exma. sra. Olga
Pereira Broito e
seu filhinho Ro-
mero.
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fxma. sra. Alayde Batalha Lamego e seu
filhinho Dauro.
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NATAL

1
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4' bôa mâesinha, alegria de minha vida.

A humanidade corrompida nada via além dos seus'nstinctos perversos, dos seus actos pecaminosos, que sua
alma enodoada de graves faltas traçava.

E Deus-Misericordia linfinita— baixando os divinaes
olhos á Terra, viu a necessidade que tinham os homens de
uma palavra amiga, consoladora e

Nasceu Jesus!
A virtude quasi não mais existia nos coraç õ e s e o

ódio, egoísmo, vaidade, orgulho e outros sentimentos con-
trarios á pratica do bem- eram então o apanágio daquel-
les homens, cheios de ódio e ignorância.

_ E Deus viu que Alguém deveria vir á terra dar o
exemplo de uma vida santa, virtuosa e

Nasceu Jesus!
Os homens não sabiam amar reciprocamente, comeste amor puro, santificado pela luz divina.
E Deus, vendo a necessidade que havia de implantar

em cada coração a doçura do verdadeiro amor. enviou áTerra seu divino Filho para, com o seu exemplo, lançar emcada coração os alicerces do amor espiritual.
E Jesus nasceu !

Toda a natureza lançou o seu grito enfhusiasia e ale-
gre, pleno de crença e Fé, para saudar o Messias Promet-
tido.

E os Reis Magos—guiados por uma luminosa estrella
que então apparecera no ceu. vão levar pressurosos as
suas offertas ao lesus-Menino.

E os anjos, entoando hymnos de amor e de Fé, saú-
dam piedosamente o nascimento de Jesus.

Jesus nasceu! E esse grito echoou vibrantemente portodo o Universo.
E uma apotheose sublime se verificou no azulado do

Ceu, no cântico alegre dos pássaros, no cantar sonoro das
águas e no bailado festivo de toda a Natureza!

*¦'•'¦».".»»• • • • *•••«............ ..................
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E hoie, tanto tempo decorrido, todo o mundo christáo
vibra piedosamente a lembrança do nascimento de Jesus!

Esta data é celebrada delirantemente pelos povos de
todas as crenças, com enthusiasmò e alegria.

A humanidade relembra neste dia com mais ardor a
figura divina do Mestre-Amado, cujos ensinamentos cheios
de Verdade não foram comprehendidos pelos homens da-
quella época, os quaes tinham em seus corações um ninho
de sentimentos maus, contrários á pratica da Virtude.

25 de Dezembro e o nome de Jesus— o Salvador da
Terra—vibra com mais Fé em cada coração!

Natal! Jesus nasceu!
Quanta alegria em tudo e em todos!
Natal! Dia luminoso de Fé e de esperança!
Eu te saúdo com todo o ardor da minha alma chrisfã.

Aríete Cypreste

...¦ ¦.¦. ¦: . -TS ..¦
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O PROFANADO® DE SEPUCTURAS
Mão de dizer que o phanlastico — sempre mesclado

de algo que causa repugnância e inspire terror— c o as-
sumpto de minha preferencia e os cemitérios o theatro cos-
tumeiro dos pequenos dramas que escrevo. Não pretendo
negar isso a que acabo de me referir, hem ao contrario,
venho affirmal-o. E para que mentir? Uni cadáver sempre
foi, para mim, uma fonte de inspiração. As sepulturas —

quando as vejo com a garganta escancarada como se me

quizessem tragar — constituem um phanal esplendorosopa-
ra a minha imaginação. Os cemitérios — quando os vejo
ao desmaiar do dia — tem sem duvida para mim uma at-
tração a que não resisto, suecubindo á ânsia insopitavel
de apalpar os lagédos frios das tumbas com a imaginação
ardendo na supposição angustiosa do combate estúpido que
os vermes repugnantes movem,
no ihalamo frio, conlra um cor-
po que já foi igual ao meu.

A propósito, lenho algo a
contar...

Foi numa dessas tardes mor-
nas do mez de Setembro, no
momento em que o sol, — um
disco de fogo — começava a
locar os cabellos ponteugudos
da serra gue, por uma illusão
visual, me parecia estar pro-
xima, que, sem grande esfor-
ço transpuz a velha cerca do
pequeno cemitério da aldeia,
quasi tão pequena quanto o
seu próprio cemitério.

A principio, nada me pare_
ceu extraordinário, Ora, um
cemitério I Que tolice ! um ce-
miterio de aldeia ! Que se tem
para ver num cemitério de al-
deia ?

Ahi mas eu não vou a um
cemitério para ver ricos mau-
soiéos nem tumbas deslum-
brantes. Vou para «ver» os
mortos. E para se ver um mor- ^
lo tal como eu costumo ver,
nada melhor que um pequeni-
no cemitério de aldeia.

Que tinha eu diante dos olhos no momento em que
transpuz aquella cerca de madeira lavrada ?

Cerca de trinta a quarenta metros quadrados de ter-
reno avermelhado, tendo no centro o cruzeiro cujos bra-
ços abertos para mim pareciam convidar-me a um longo
amplexo, lão longo que nunca mais terminasse; uma única
sepultura de mármore branco oecupando uma pequena
proeminencia do terreno; as outras sepulturas erem cemo
dumas alevantadas nas praias onde os vendavaes ar-
razadores fazem a Vida sossobrar. Uma pequena cruz de
madeira plantada junto a cada um dos monliculcs de ter-
ra... outra cruz... mais outra. Eram, talvez, de quinze a
vinte cruzes plantadas junto ás dunas da Morte.

O sol escondera-se mais eu notava ainda no céo os,
seus últimos reverbéros fascinantes como arestas de luz*

E' a hora do crepúsculo. E* a hora em que todos os
elementos da natureza parecem assumir novas formas. A
iransposição não se traduz. Sabe-se que attrae e fascina,
e se sente a magnetisação desta hora. Crepúsculo lembra
ogonia. Assim como a agonia é o estado intermediário
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entre o vida e a morte, o crepúsculo se colloca enlre a»
luz e a treva.

— Naquella sepultura de mármore foi enterrado não
sei quem, não sei quando — penso commigo.

Foi muito prolongado aquelle crepúsculo. Agonia de-
morada do dia, roncos soturnos da treva que chega.

No ambiente agourento do cemilerio, tênue nevoa
rola impune, beijando a terra crespa das pequenas sepul-
turas. E tudo envolve, parecendo-me sombras que vem
profanar aquelle santo Iogar de eterno descanso.

Medrosamente, a noile vem chegando soturna.
— Nesta sepultura de mármore, foi enterrado não

sei quem, não sei quando I
A noite chega...

Apalpo o mármore frio da*
sepultura.

— No fundo desta sepultura
repousam os restos de não-
sei quem, desde quando? Tal-
vez os vermes já...

Súbito, sinto uma rápida ce-
phalalgia, que immediatamenie
dá Iogar a uma somnolencia
quasi dolorosa, acompanhada
de arrepios que se suecedem
em todo meu corpo.

Depois, tudo issso desappa-
rece para dar Iogar a uma
singular sensação que talvez
não saiba nunca explicar. Sen-
tia-me como que embriagado,,
com vertigens, como se me
debruçasse sobre um abvsmo.
Denso nevoeiro envolve o meu
cérebro e em súbitos rasgões
entrevejo que estou delirando.
Tento gritar mas sinto que a
minha voz não tem echo nas
camadas gazozas e são como
gemidos.

A idéia da loucura aterra-
me! Tento correr, porem, caim-
bras violentíssimas impedem-
me o movimento. Depois, sin-

fo o craneo esvasiar-se lentamente e, por fim, parece*me
que caio no espaço aberto. Sinto os pés crescerem des-
proporcionadamente ao me:-mo tempo que sinto a cabeça
diminuir.

Tento agarrar-me á razão que foge.
Caio, caio vertiginosamente, segurando cem íciça a

tampa fria da sepultura de mármore branco...

* *

Ouando recuperei os sentidos, \i ao redor de mimo
delegado de policia e Ires guardas.

— Profanador de sepulturas! O Senhor tambem sa-
bia que a Marqueza foi sepultada cem todas assuasioios?

Waldyr Menezes
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A senhorinha Alzira Mansur, fino ornamento
da sociedade de João Pessoa, deste Fstado
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Vic íor ias - regias
i

As minhas mãos são victorias-rcgias diminutas,
onde o sol vem dormir

•quando o céu se enche de estrellas.
E é por isso que sou branca,
mais branca do que as praias e do que a lua..
E tenha esse desejo insaciável de luz,

sempre luz,
de tanta luz que me obrigue a cerrar

os olhos curiosos
que têm os mesmos fulgores das^manhãs claras
sobre as águas espelhantes dos igapés

vda pátria verde das Varas...

Violeta oura ma

Enrosca-te mais, farrapo humano.
(Vê como os sanios são tão úteis:
— na porta da igreja ha um canto em que não chove)
O frio entra pelos leus ossos,
põe dormcncia nos teus músculos
mas c maior no estômago vasio.

Enro^ca-te mais, Irapo de gente.
(Para quê os homens terão pernas?
nunca se sabe onde ageifal-as,
numa noile assim, de chuva e frio)
Vê se sonhas com outro mundo
ou ao menos com um prato de comida
ou um copo de cachaça.
Não penses, que dá mais fome, dá mais frio, dá mais odi<
(Não te assustes. Os pingos que fe molharam não são <

fchuví
foi a limousine que passou na poça dágua )
Não estabeleças paralelos idiotas.
Ora, naturalmente que seria bem melhor andar assim,
com um sobretudo daquelles, num automóvel daquelles,
com uma mulher daquellas, urn daquelles charutos na bocc<
Mas não é hora de pensar em cousas desse geito.
Enrosca-te bern, farrapo humano,
miserável frapo de gente, — e dorme.
Dorme, bagaço podre da sociedade.

(Será gue jamais alguém pensou
que dessas pontas de cigarro
atiradas a esmo, pelas ruas,
pode nascer um incêndio que mude a face do mundo?)

NEWTON BRAGA
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Senhorinha Olga Vervloet, do
escol social de Santa Thereza
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Milton Coutinho estreou nas pagi-
nas da «Vida Capichaba», apre-
sentando aos nossos leitores algu-
mas interessantes caricaturas, que
revelam bem o seu accentuado pen-
dor para a difficil arte do lápis. Ex-
cessivamente modesto, Milton vivia
occullando os seus esplendidos de-
senhos, feilos, quasi sempre, ao cor-
rer do lápis, sobre as mesas do Ca-
fé Modelo, nos momentos em que
saboreava um capitania.
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Maestro Ernesto Strobach, drs.
Clodoaldo Linhares, Carlos Gomes
de Sá, Delmiro Coimbra, Seabra Mu-
niz e o cônsul Roberto Langen, vis-
tos pelo lápis do caricaturisfa Mil-
ion Coutinho.
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Vida Capichaba, no seu constan-
te propósito de apontar os nossos*
valores, venceu a modéstia do no-
vo caricaturista e fel-o opparecer,.
dando aos seus leitores a opportu-
nidade de apreciar alguns dos seus
trabalhos, que hoje aqui reproduzi-
mos nesta pagina, prestando assim,
uma justa homenagem ao seu valon
artistico.
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A Companhia Espirito Santo e Minas de
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Armazéns Geraes e as realizações da
" sua actual directoria •*...

WÊ^^m^^^i

wk I
mm mmMm¦». , ^K*iH

ffl ^Bv ^PBP^^-^B ^B

WãiÊlzM M

^r '%^m PmÉ I
M ^r ' %\^Ê W ^1
WW w? ¦¦ *\ '¦¦ Wry.,'¦¦¦¦, ^^*m

W^r-. V^^^T ^9 1

^^ -A. " ^1

i A hj ¦¦''¦ YZ_\W mWm^^mw ^_\M ^H'¦¦ ^H ^¦T' :'':"' 1^1

^H H' v.. b^b
¦

¦ g

'•'¦¦¦, 
. .'.¦...!¦ 

¦¦ 
(,¦¦'.. ..". .::¦¦ 

¦¦¦.¦¦ ¦,..:-

sr. Edison do Prado, director Pre
sidente da Companhia E. Santo e

Minas de Armazéns Geraes.

A Companhia Espirito Santo e Minas de Armazéns Geraes, aue funrc.ona nesta Cop.tal e no Rio de Janeiro como Armazéns Reguladores de Café do tspirito Santo, vem atravessando um lorooperíodo de prosperidade, graças a orientação progressis.ta dos seus actuaes directores, srs. Edison do Prado eÁlvaro de Oliveira, que acabam de ser reeleitos
para o biennio 1936-1937.

Os últimos relatórios e balanços publicados demonstram á evidenciaa excellente situação em que se encontra a Companhia, apresentando um lucro de 260 contos em 1933 e de 922 contos no exercicio de 19J4. § Procurando auxiliar as classes productoras, a Companhia tem feito larga propagando da uiili-zação dos warrants, de que os seus clientes setêm valido em larga escala, levantando focil-
mente recursos em Iodos os bancos da pra-

ça, e vem ultimamente financiando as despezas de fretes e impostosa )uros módicos, serviço este que lem proporcionado aos remellen 
'

tes de café as maiores vantagens. § Procurando desenvolver
as fontes de receiia da empreza, a sua directoria nâo setem descarado de augmentar-lhe o patrimônio, tendo

adquirido ultimamente mais um grande armazém, lo-
calizado em ponto de fácil accesso ás embar-

cações de café. § Com um capital de 500
contos em acções, dispõe a Comp. de mais de 300 contos de fundo dereserva e de 370 contos de fundo para construcções, algarismos

estes que patenteiam a invejável solidez financeira em que seencontra. § No exercício o findar-se, espere a directoria
apresentar um movimento superior ao do anno passadoo que vem demonstrar a elevada capacidade detrabalho e orientação intelligente dos que, áfrente da Comp. Esp. Santo e Minas, vêm

norteando brilhantemente os seus destinos. § Aproveitando o ensejo
deste ligeiro registo, congratulamo-nos cornos srs. Edison do Pro-

do e Álvaro de Oliveira pela sua reeleição aos postos de di--rector presidente-e director secretario, desejando-lhes prós-
pera administração no biennio que se inicio.
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c/m aspecto interno de um
dos armazéns de café da
Companhia Espirito Santo e
Minas, no Cães do Porto,
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despendidas na estructura das subs foi mas. Mas, nos Ira-
ços indecisos do seu corpo ziguezagueante, exhibe-se lin-
da como poucas. Isto na parte que se deve ao espirito hu-
mano. Na outra, na que a Natureza ofíerece, para o sua
compleição, é apenas surprehendenle. Enche cs olhos de
belleza e de deslumbramento, porque se exhibe por ines-
perados. Sâo os altos e os baixos que caracteiizam o solo.
Os pincaros verdes da serra, que nimbam a sua fronte. As
arvores que se projectam sobre elia, dando-lhe a impres-
são de cidade nascida dentro das florestas. E, sobretudo, o
mar. O velho mar que lhe beija os flancos, rendilhando-os
de espuma. O mar que risca sinuosas pela encosta da sua
terra, bordando-a, per todos os lados, como a executar um

programma artístico preestabelecido. E, assim, Vicloria sur-

ge, como nestes aspectos, formosa, esplendida como pou-
cas das suas irmãs do Brasil, dizendo alto do seu povo et
n ns alto ainda, di sua natureza poderosa e estonteante de
belleza.
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Victoria é uma cidade pequena, mas encantacoia.
Plantada entre mares e montanlws, t-ppoiece , o> olhos da
gente, como um traço branco de luz entre duas esmeraldas.
E* a casaria, em pequeninas quebuc,i.v, cobrindo a faixa
de terreno, que a Natureza offereceu para a sua edifica.
ção. Resume, por isso mesmo, um grande esforço humano
de conslrucção, que vae muilo além do que se pessa cal-
cular, realmente. O homem, para erguei-a e fazei-a bonita-
como o é, teve de obedecer á exigência exhorbitante do
espaço descoberto. Não ha outra cidade.no Brasil, quele-
nha sido alvo de tanto cuidado e tanlo desvelo ro ^eu le-
vantamento. Outras serão maiores, apie^enlaiàr na physip-
nomia a realidade da creação. Victoria não avulta pelo ta-
manho, não mostra a grandeza da luta e a força enorme
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Terra
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Um panorama lindo que
synlhetiza, na sua pe-
quenez, um pouco de
belleza maravilhosa de
nossa bahia.
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O interessante Rodrigo Américo Pereira,
filho do casal Ary Gonçalves—Benilde G.
Pereira, que venceu em !* lugar o nosso
concurso «Graça Infantil», com 29 votos.

Resultado final do
nosso concurso
«Graça Infantil»
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A menina Norma de Oliveira Ri-
beiro, filha do casai Armando Fábio -
Celeida de Oliveira Ribeiro,

A menina Olga Gabriel Lucas, fi-
lha do casal Millon - Ameha G. Lucas

A menina Léa Mana Siqueira, fi-
lha do casal Ary-Cecília Siqueira

A menina ízaura A. Abreu, filha do
casal Antônio — Joanna S. de Abreu

fütlei Robeilo, filho do casal Ame-
lia -Dr. Ellel Nogueira de Sá

O menino José Gnjó de Azevedo
filho do casal Alayde-Rufmo Azevedo

A menina Ven ti na Maria, filha do
casal Antônio—Elza Moraes

130 votos

56 votos

24 votos

15 votos

5 votos

3 votos

1 voto
A menina e ao menino que obtiverem mais votos, a

Vida Capichaba vae entiegaros prêmios que offerece com
o concurso das conceituadas casas QUATRO IRMÃOS e
A VIDRALIA.
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Pe/as manhãs brumosas cedo cinge
O lormoso albornoz de Irocos brancos,

Livre o altivo cabeço, occulta os flancos
E os rijos membros na tuitiva eslringe.

O primeiro clarão, que os altos tinge,
Tinge-lhe a fronte negra em traços francos.

As arestas, as grotas, os barrancos
Saem da escuridão, que se destinge.

Despe em seguida a nebulosa veste

Entre os rubores vãos da natureza,
Sob o clarão do sol, que aponta a leste.
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Belisario Vieira da Cunha
A's cambianles da luz no vasto escnmo,

Em thronos de esmeralda e de lurqueza,

Alça a gloria espectral de seu domínio.



Um anno de realizações na Compa-
nnia Central Brasileira

:

Melhoramentos qüe beneficiam o publico *» reformas qüe visam o amparo de s«?üs servidores
«Vida Capichaba» oure, em longa e minuciosa «enqaête». o direetor, sr. L« Longo, e, com elle* percorre

alguns dos princlpaes serviços e departamentos da poderosa empreza — Como nos falloii 8. 8.,
reflectindo o pensamento e a iicção da alta adniinistraçco da C. C. B.

Fim de Anno. Ha sempre um suspiro de
saudade, ou de altivo... Emquanto se es-
pera a chegada do Anno Novo, fica-se
recordando, enfileirando um a um, Iodos
os factos, bons e maus, decorridos nesses
365 dias que se succedem sempre tão ac-
celeradamenle. E, então, de misturo com
•um sorriso leve, tolda-se, muitas vezes, o
•olhar com o apparecimento de uma lagri-
ma inesperada.

Se assim é a alma da gente noseuiso-
lamento, também o é a alma collectiva.

Fim de Anno. Ha sempre um interesse
•muito vivo da parle do publico em conhe-
•cer o que se teria verificado, durante es-
se lapso vertiginoso do tempo, numa em-
presa gigantesca, numa dessas verdadei-

Tas colmeias de trabalho, das quaes esse
mesmo publico depende.

«Vida Capichaba* vae informar aos
seus leitores do que realisou a Compa-
nhia Central Brasileira, no anno que se
finda. Para isso, resolveu ouvir o Sr. L.
Longo, seu direetor em Vietoria. Fez mais:
visitou em companhia daquelle distineto
cavalheiro, muitas das dependências da
empresa e vários dos importantes servi*,
ços por elia, ultimamente, effectuados. A
imprensa desta capital tem feito referen-
cias a alguns delles. Referencias vagas,
ligeiras. Ora daremos mais, detalhada-
mente, conhecimento aos leitores desta
revista, do que de facto tem sido feito.

Foi neste intuito que demandámos o es-
criptorio da C. C. ft. íamos entrevistar o
seu mais alto representante em Vietoria,
personagem que, em pouco mais de um
anno, já se impoz á estima e á admira-
ção da nossa sociedade. Realmente, o Sr.
Lourenco Longo, pelas suas maneiras ca-
ptivantes, pela sua educação fina e esme-¦ rada que o torna um «gentleman», bem
merece a symDathia e o apreço dos quecom elle convivem. Mas, o direetor da
Central não é apenas, uma figura social.
E' um vulto dynamico, bem próprio do se-
culo que vivemos e para o qual os nego-
cios mais intrincados têm sempre, uma
solução exacta e acertada. Foi a conclu-
são a que chegámos depois da longa pa-
lesfra, queéa interessante «enquête» queelle nos proporcionou.

Ao alcançarmos o grande edificio da
Praça Costa Pereira, onde funeciona o
escriptorio central, notamos logo as mo-
dificaçõessoffridas, nestes últimos tempos,
na loja commerciaída empreza, installa-
da no pavimento térreo. A pintura recen-
le, sóbria mais elegante, desperta logo a
attenção do visitante. Ha em tudo ordem
e limpeza. Os funecionarios attendem,
com delicadeza e promptidão as partes
interessadas. Trabalham todos com fé,
com coragem, sem um instante de desani-
mo.

Subindo ao andar superior, nos dirigi-
mos ao gabinete da Direciona, onde fo-
mos immediatamenfe recebidos pelo Sr.

r Lourenco Longo. Declaramos a nossa in-
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Sr. Lourenco Longo, direetor da
Companhia Central Brasileira

tenção. O direetor da C. C. B. esboça o
seu coslumaz sorriso. Acha a curiosida-
de de «Vida Capichaba». Já que o pro-
curamos não quer, porém, se limitar a ci-
tações e convida-nos a acornpanhal-o nu-
ma visita a alguns dos departamentos e
obras que a empreza não se cança jamais
de realizar. O convite é acceito. E foi
assim que, em poucos instantes, um «V ô»
transportava-nos ás officinas.

Ali, o serviço vae incessante. Tra-
balha-se com efficiencia e enthusiasmo
esplendido. Olhando o futuro com opti-
mismo, confiantes todos os operários nos
milagres de que é capaz uma orientação
segura e firme.

As alas central e esquerda, das offici-
nas, estão completamente renovadas. O
piso de cimento, ainda lustroso e espe-
lhante, deixa perceber que se trata de me-
lhoramento recente. Amplos janellões mo-
demos, por onde o ar penetra franco,
vieram substituir as velhas porlas e janel-
las da parede posterior da velha e soli-
da construcção. Nestas duas alas, numa
área total de 600 ms.2, está installada fo-
da a secção de carpintaria, com seus

complicados machinismos, a garage dos
carros de reserva e as officinas de refor-
mas dos bondes. Lá estava o carro nume-
ro 3, honlem um esqueleto disforme, qua-
si que inteiramente concluído, dentro das
suas linhas elegantes e modernas. Desce-
mos á valia para exame e inspecçáo de
carros, também, ali localisada. Um esplen-
dor de luz brotou dos reflectores embuti,
dos nas suas paredes lateraes, Essa illu-
minação especialisada e de accôrdo com
as exigências technicas é outra adapia-
ção recente. A illuminação geral das of-
ficinas que era antiquada e obsoleta, em
lâmpadas nuas, foi completamente refor-
mada e substituída por «abat-jours» B. E.
D. D. No terreno dos fundos, onde se en-
contram poderosos transformadores, ha
uma área moderna que será, muito em
breve, ajardinada. A antiga torre dc ma-
deira apodrecida desappareceu para dar
lugar a uma vistosa e attrahente torre de
ferro.

Mas, o Sr. L. Longo excusa-se para al-
tender a um chamado lelephonico urgente.
Foi quando nos approximamos do Sr. Al-
fredo Monteiro, presidente do Svndicato
da Companhia Central brasileira, que
descançava por instantes do seu labor
de grande responsabelidade, como chefe
zeloso e infatigavel que é de uma das de-
pendências das officinas. Ao exfranhar-
mos o aspecto novo que, em tudo, ali se
observava declarou-nos o Sr. Alfredo
Monteiro: —- «Ha, na realidade, em toda
a Companhia, uma satisfação especial pe-
los melhoramentos que nella vem sendo
introduzidos, na prolecção e no amparo
dos seus operários, Isto consfüue, na ver-
dade, um estimulo ao trabalho. E onde
existe trabalho continuado e intenso, ha
serviço de enthusiasmo ardente, só pode
haver vertiginoso e compensador progres-
so. E* o que, sem favor, a actual adminis-
tração, nota-se, agora, na Companhia em
que trabalho». O Sr. Longo volta, porém,
pressuroso e somos obrigados a deixar,
com as nossas despedidas, o presidente
do Syndicato da Central.

Agora, o automóvel ruma em direcçáo
á cidade-alta. E, vamos verificando: —
completamente reformada a curva de Pe-
dro Palácios, até o ponto final da linha
«Circular». Neste local, eram os descarri-
lamentos, ha algum tempo atraz, consfan-
temente assignalados.

Na rua leronymo Monteiro, desde a es-
cadaria do Palácio afé o edificio «Gloria»,
foi procedida uma substituição completa
dos dormentes e trilhos. Proseguindo pe-
Ia Avenida Capichaba, effectuou a C. CB.
um serviço idêntico, no lado esquerdo,
até 100 metros da estatua do Trabalho e,
no lado direito, afé 150 metros do local
em que está assentado aquelle monumen-
fo. Nesta obra empregou a Companhia
1.300 metros de trilhos permiftindo, ainda,
a elevação do nivel do calçamento, em
toda aquella longa extensão, por parte da



Directoria de Obras da Prefeitura. Ao passarmos pelos edi-
ficios «Gloria» e dos «Correios e Telegraphos», notámos o
desapparecimento das desageitadas e inestheticas «salchi-
chás» de fios telephonicos, que, naquelles dois pontos, por
muito tempo, balançaram ao soprar do vento forte. AqueU
la confusão de fios esiá, actualmenle, occulla subterrânea-
mente.

O carro segue e vae, afinal, atfingir Jucutuquara. O
«chaffeur» diminue a marcha, talvez receioso de uma trom-
bada nos postes que, em meio daquella movimentada pra-
ça, se levantavam, atravancando o transito e tendo mesmo
occasionado, não ha muitos dias, dois desastres. Isso, po-
rém, já não se verifica. Nova posleação foi levantada na-
quella praça, em disposição lateral, accenluadamenle ele-
ganle, e que condiz com o progresso urbano de Victoria.
Naquelle mesmo ponlo, foram retiradas diversas linhas te-
lephonicas, em fio simples, que agora correm, através um
cabo telephonico revestido de chumbo, extendendo-se, des-
de o Centro Telephonico - que soffreu, também, sensiveis
reformas—até o entroncamento dos bondes.

Continuando essa espécie de inspecção agradável,
que nos proporcionava a delicadeza do director-gerenle
da Central, verificámos as novas curvas da linha de Suá
e Praia Comprida, onde se prolongava, neste ultimo tre-
cho, sem justificativa, a antiga linha final, que foi retirada.

Uma ligeira volta e estamos no barracão da Praia
onde a Companhia tem o seu deposito de material rodan-
ie. O nivelamento do terreno, recentemente realizado e a
grande limpeza de toda aquella vasta área, despertam lo-
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Ou/ra v/s/a da rua Duarte Lemos, depois
da posteação.

go a nossa curiosidade, contrastando com o antigo -mata-

gal», onde pontificava, ao sabor da ferrugem, aquelle ceie-
bre «carro fúnebre», já desmontado e talvez mesmo «en-
terrado.» Um único «electrico» estacionava sob o vasto al-
pendre. E' o «47», ultimo remanescente da antiga pintura
verde. Fazendo referencia ao facto, adeanlou-nos o nosso
informante que, em 1935, foram inteiramente ref ormados,.
recebendo a nova pintura uniformisadora, os bondes 1—44
—45—49 e o reboque 70.

Em toda a volta do grande terreno, um gramado bem
tratado, dá um cerlo encanto e graça aquella propriedade
da empreza, ora dotada de uma illuminação inteira, inexis-
tenle ha alguns mezes passados.

E' ali que o Parque Tennis Club lem inslallado o seu
«curts» e outras dependências. Concorre, porlenfo, de mo-
do muilo directo, o C. C. B. para o engrandecimento do
elegante sport em nossa cidade. O Parque Tennis é uma
aggremiaçâo «leader» do-Umovimenfo lemiste enlre nós e

.. fc»j«M*. ,m/é. ¦.'—^taaamatiu ti^ixtuwanaamfwaaMMf^aMaaan nrj r— —-—.———-—. .-...— . *¦»«¦*¦¦

que relaciona, em seu quadro social, lodo o «grand mon-
_  ._ - ¦ ».i >^Hk ¦ -*_*^* . ¦*¦¦*, *•

Um Irecho da rua Duarte Lemos, vendo-se a an-
liga posteação.
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de» victoriense. Pela manhã e á noite, e de ver os arro-
jos praticados, em disputadas pelejas, pelos «Ricardos Per-

aaaaaammèmm
nambucos» capichabas.

 Rumámos em direcção á rua Itapemirim, onde alé
Ma"io"uítimo o serviço de energia electrica e telephonico
corria em fios barafundados, altingindo quesi o cabeça dos
transeuntes, e mal seguros na posteação irregular e de ma-
deira corroída pela aragem marinha da Praia. Foi a%uHado
o serviço realizado pela Companhia naquella via publica.
Modernos e possantes postes de aço, eneruzetados pelo



1

systema «S1 and ardi», levantam-se dos «refu-*
gios», sustentando também os cabos telepho-
nicos em chumbo, dando o aspecto sympathico
que bem merece aqueila rua amoderada.

De regresso ao centro da cidade, o «V ft»,
ao passar pela Avenida Ordem e Progresso, es-
taciona defronte á vivenda residencial do ope-
roso director da C. C. ft. Alguns minutos de des-
•canço, emquanto saboreamos um delicioso ge-
iodo. A demora não pôde, porem, se alongar.
Ha, ainda, muilo que ver.

Tocámos para Villa Rubim. foram as refor-
mas executadas ultimamente, naquelle populoso
•bairro e a que toda a imprensa de Victoria se
referiu, que deram causa á excursão que nos foi
dado realizar. Realmente, a impressão que se
recebe, ao deixar o Parque Moscoso, em direc-
ção a Santo Antônio, sem mais se deparar com
aquelles irritantes postes nomeio da rua Duarte
lemos, desafiando o transito e amedrontando os
passageiros-pingenles, é sobremodo agradável.
Tem-se idéa, agora, de um verdadeiro recanto
de cidade, na Villa Rubim. Dando margem, ain-
da, a que desappareçam do noticiário dos jor-
naes as reclamações das victimas dos constan-

¦fles accidenles.

Seguimos para a residência do chefe dos trabalha-
dores da «conserva» e casa de turma de Santo Antônio.
Procede-se ali a uma obra de remodelação, sob a direc-
ção do constructor Sr. Tancredi. Telhas francezas substi-
tuem a antiga cobertura de zinco; um novo assoalho de
madeira cobre o piso, ale então de cimento. O teclo não
é mais aquelle telhavâo; lá está o forro novo de madeira
prompto para receber a primeira mão de oleo. O ar e a
luz infiltram-se poderosamente no prédio, dardo viva im-
pressão dos cuidados hygienicos que presidem a Iodas as
-reformas que se vem operando na Companhia.

Temos, porém, que voltar á Praça ô, a caminho da
estação da lancha que nos transportará a Paul. Aqueila es-
itação que constiluia um verdadeiro viveiro de passarinhos,
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Ourro aspecto da rua Duarte Lemos, antes de ser relirada
a posteação.

O mesmo trecho da rua Duarte Lemos depois de retirada a posteação.

dando, lambem, a impressão de um albergue nocturno, com
as suas camas improvisadas, não fora esquecida nas re-
modelações por que vêm passando todas as dependências
da grande empreza victoriense. A nova e recente pintura
emprestou-lhe um aspecto gracioso. Adaptada uma illumi-
nação moderna e farta, em globos parabólicos, como a C.
C. B. sempre recommendou ao publico, mas nem sempre
usoa para si mesma. Rememorámos a velha estação com
os seus «pendentes de quitanda», horrível ao olhar dos fo-
rasteiros e medonha á nossa própria vista de cidadãos ci-
vilízados. Não pudemos, porém, deixar de chamar a atten-
ção do nosso acompanhante sobre o kiosquinho, ali plan-
tado, do lado externo da estação, onde se vendem balas

e bananas, cujas cascas se amontoam num de-
posito repugnante, onde as moscas enxameíam.
Não ficamos, porém, sem uma agradável res-
posta :—«0 proprietário do feio kiosque já leve
aviso para desmonfat-o, até o fim do anno.» Es-
tara assim completa a limpeza naquelle ponto
por onde transita a população de Paul e Villa
Velha.

Na estação de Paul, colhemos a mesma im-
pressão. A installação eiectrica idêntica á da
estação de Victoria, exlendeu-se até o posto te-
lephonico ali localisado, tendo também soffrido
aqueilas dependências pintura recente a oleo.

Logo ao deixar a lancha, deparamos com
o serviço de melhoramento que vem sendo rea-
lizado no ponto inicial da linha de bondes, com
a installação de uma chave e desvio, que irão
pôr um paradeiro ao espectaculo grotesco do
reboque, arrastado á força muscular dos con-
duetores e com o protesto dos passageiros
apressados.

Quantas discussões, ora trágicas, ora vau-
devillescas, não assistimos pela falta do servi-
ço que se vem ali, no momento, operando?

Do centro telephonico de Paul, seguimos o
novo ramal de cabo telephonico que vae servir
Paul e Argolas, numa extensão de 1 kilometro e
gue foi, em Abril ultimo, motivo de referencias
elogiosas da nossa imprensa.



Tomando o bonde, vamos lOorar no «desvio» do Pa-

checo, onde foi realizado üm serviço semelhante ao do

ponto inicial de Paul, evitando o vae-vem manual dos re-

boques, serviço que mereceu os justos applausos da popu-
lação da visinha cidade, que manifesta, com enthusiasmo,

a sua satisfação.
No final da linha, podemos apreciar, também os tra-

balhos do deslocamento da parte terminal da mesma, que

nfto coincide mais com o centro do portão do quartel do

B. C. agora desobstruído, dando oos carros de transporte

e aos próprios soldados, transito livre. Para prever qual-

quer accidente, vem sendo ali montado um vistoso e útil po-

ra-choques que evitaró os possíveis abalroamentos no por-

tico principal que dá entrada ao quartel de Piratininga.

Tombem livemos occasiSo de constatar na nossa via-

gem a Vilía, Velha, a completa? reforma dos bondes ns. Ie

44 e reboque 70, em Irafego, servindo á população daquel-

Ia zona, ha, apenas, dois mezes.
Ao vollarmos ao gabinete do Sr. Longo, ainda nos fo.

dada opporlunidade de apreciar os relalorios documenlan-

do a substituição de 36 posles da linha de transmissão An-

birv-VilIa Vella e42, da linha, que demanda a villa de Ca-

riacica. Vimos, lambem, os relalorios mechanicos da refor-

ma complela por que pagaram as 4 unidades da Usina jucu,

serviço esse realizado ainda no corrente anno.
Nfio quizemos relirar-nos, sem uma ullima palavra ao

sr. Lourenço Longo. E indagamos do seu programma para

o Anno a se iniciar. Volta o gerente da C. C. B. a esbo-

çar o seu sorriso, para emfim falar: - «Prefiro realizar a

prometter... Volte a conversar daqui ha algum lempo. Uue-

ro. porém, declarar, ainda, á «Vida Capichaba» e aos seus

innumeros leitores que, se me cabe qualquer parle na exe-

cução dos melhoramentos sempre realizados pela C. L. b»

nSo posso deixar de resaltar que procuro, apenas, "*°nz"

tanto quanto possível, o pensamento e a acção da alta ad-

ministraçâo da Companhia, sempre disposta a c oo p erar,

mesmo com reaes sacrifícios, pelo bem publico e o bem

estar e conforto dos seus numerosos servidores.»
Assim é, na realidade, a Companhia Central Brasi-

leira uma affirmaçâo de trabalho, que muito honra o Espi-

rito e para o qual elia emprega, com dedicação, todas as

suas forças vilães. Dahi o aspecto novo da velha empre-

za. Dahi a confiança que nella pode ser amplameme de-

posifada. F,
Não é isso uma noticia, para causar impressão, t a

conclusão lógica deante dos factores que acabamos de

expor.
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Barra de Itapenyrim

Sonhador
Par a Ncwl(

¦;¦ ¦¦¦.,"

Aos teus olhos de poeta, se avoluma
A esperança de um 5em que em vão esperas..

Passam os dias, voltam primaveras
E as illusões se vão, uma por uma...

E do teu Sonho na macia bruma
—Tal um Castello no alto das espheras
Clamas, praguejas, cantas, desesperas,
Anceias, soffres e descrês, em summa...

Sob a miragem linda e derradeira.
Foge-te o sonho ha muito procurado...

E eis que regressas afinal, vencido.
<,,

Sem saber que viveste a vida inteira,
Por tantos desenganos enganado,
De tantas illusões desilludidol...

,'.'¦:¦
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Jonas JFariaê

Serenidade
',':':' 
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Dezembro...
Remate das doze escalas que o Tempo ensaia,

no piano da vida.
':".."¦ 
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Uma vista do porlo de Barra de Itapemirim*

Áureo mez de suavíssimos rumores,
que torna a humanidade pequenina
pelo milagre da recordação...

JESUS MENINO I

Desce á noss'alma uma serenidade mYslíca*
e. cheios de emotiva singeleza,
memoramos a Lapinha de 5elhlem.

Dezembro...
Mez de cândidos luares e de infinita poesia

no sertâo.K,

As arvores Iodas vestem roupa nova para o Natal.

Ha cicios e trillos na veiga florida...
hTdêscantes e loas no seio das choças.

Elevam-se da lerra mil promessas,
mmmmmmmmm+jmm *»• ^

farandulam nsonhas espeianças.

E, sob o encanlo dessa* noite mYrifica,
Pápá-Noel do Brasil vem docemente distribuir,

pelos nossos corações,
s"ã"quínhos de bombons catalisados
com o assucar da Saudade.

Seorgina de cfllellc Grimann
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A galante menina Neusa, filha do ca-
sal Bento Barroso—Maria Luiza Mar-
cio Mangueira.
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O ///?c/o garoto Raymundo Mendes So-
bral, em pose especial para

nossa Revista
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O galante menino Walter, filho do
casai Antonia—Ramiro Pessoa, que
compleloulo seu /* anniversario no
diaZJl de Outubro p. passado.
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Incentivando o uso dos bons cafés

Grupo de pessoas pre-

sentes á ceremonia da

abertura do novo posto
do Café Modelo, á Pra-

ça ô de Setembro, ven-

do-se o representante

Exmo. Snr. Governador
do Estado, Secretario da

Fasenda, Director da

bolsa de Café, Chefe do
Serviço de Defesa e re-

presentantes da impren-
sa e convidados.
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Um aspecto da inau-

guração do novo posto
de degustação do Café

Modelo, mantido pelo
Serviço de Defesa do
Café do Estado, vendo-
se vários mostruarios dos
melhores typos do nosso

principal producto de
exportação e ínteressan-
tes graphicos sobre pro-
ducção, classificação, e
exportação do café espi-
rito santense. Nesse pos.
to é servido ao publico
o saboroso Café Capita-
nia, que é hoje o typo
mais procurado, pelo seu

paladar especial e ca-
racferistico.

Phoios PAF..S
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Aguella casinha velha, aqueila casinha modesta, tor-

nara-se, além disto, tristonha e monótona.

]á não mais havia quem lhe tornasse as paredes,
de quando em quando, claras como a neve; nem quem lhe

tratasse do jardimzinho que a rodeava. Os canteiros esta-

vam resequidos, as flores emmurchecidas, a trepadeira que
tanta graça dava ao alpendre, o sol ardente houvera ma-

fado.
Tudo gue cercava a modesta e velha casinha, tudo

que a compunha se transformara, inexplicavelmente.'
Ate Rubinho, criança ainda, ingênuo, sentia a melan-

colia invadir-lhe o sêi; e chorava, chorava por ver a sua

mamãe lacrimcjante.
Mas o seu cerebrozinho, em formação ainda, não ati-

nava a causa de tamanha transmutação. Sentia a saúda-

de brotar-lhe no peito sem saber porque o sentia.
A Primavera daquellç anno veio, como sempre, açor-

dar a Natureza da lethargia do Inverno. Os seus dias hn-

dissimos de sol, a passarada que rodeava aqueila casinha,

a trinar maravilhosamente, tudo fazia sentir a eloqüência
da Estação do Amor.

Já dissemos ser a Primavera a puberdade da Natü-
reza.

Não é nesta estação em que tudo desperta para Vi-
da? Que tudo brota, que todas as flores se abrem e exha-
Iam seus perfumes inebriantes? Nâo c nesta estação que
ouvimos o vento —no sopro delicado e fresco—o mar, nos
murmúrios ora subtis, ora brutaes,—a matta—- nos gemidos
dos arbustos,-o céo-no scintíllar das estrellas—falar-nos
de amor? Não é nesta estação que a Natura inteira sele-
vanta em orchestraçâo divina! ? Não é nesta eslação quc
no dizer de Del Picchia, «Tudo ama, as estrellas no azul,
os insectos na lama, a luz, a treva, o eco, a ferra, tudo,
num tumultuoso amor, num amor quieto e mudo, tudo ama,
tudo ama»?

Naquella casinha, porém, em que se costumava sen-
tir a influencia sublime da Primavera, tudo era tristeza in-
finda... Não se aspirava o aroma das flores, nem se ouvia
o chilreo da passarada.

Ouando uma alma soffre, e chora, e soluça, nada —

podem ser as maicres alegrias terrenas — suaviza a dôr,
nada...

Dezembro também chegeu alegre e palpitante e tam-
bem encontrou o coração daquella família enlatado, íris-
tonho.

Ao passo que o coraçãozinho do pequeno Rubio se
enchia de contentamento, o da mama mais triste se tor-
nava.

O Natal se annunciava.
Eram os sinos que plangiam docemente; eram os fo-

guetes que troavam no espaço...
E a criançada pela rua corria em risos expansivos.

Qual a criança que, num dia destes, não se acha verda-
deiramente satisfeita? Quem não sente todas as fibras da
alma tocadas pela Alegria?

Rubinho sentia-o, pois o coração saltava-lhe quase
do peito.

E á noite, á hora de recolher-se, foi, esperançosa-
menle, collocar os seus sapatos em baixo da caminha. De-
pois rezou fervorosamente.

Ah! Divina innocencial
Com que carinho, com que fervor, com que fé, elle o

fezl Com que esperança supphcou ao Papá Noel que lhe
désse o que mais desejava: duas pistolas «de mentira»; um
cinturão dè «cow-boy» e um aviãozinho... E deitou-se com
o riso a bailar-lhe nos lábios, com o contentamento a en-
cher-lhe a alma I

E chegou a sonhar que via Papa Noel com as bar-
bas muito brancas, muito longas, com o enorme sacco de
brinquedos ás costas, a andar pelo céo marchetado de es-
trellas, na sua carruagem de ouro, puxada por dois anü-
nhos... Que o via parar no seu telhado, entrar pela chaminé
e chegar-se-lhe aos sapatos para collocar o que pedira I
E se via, depois, a brincar com os companheiros, a mos-
trar-lhes os prêmios que recebera.

Raiou, porem, o dia no horizonte. E cantaram os gal-
los prolongadamente...

Nalal viera com um dia de sol esplendido.

Rubinho despertou. O coração pulsou-lhe violenta-
mente ao lembrar-se do dia em que estava,

Que haveria no sapato?
Levantou-se, ajoelhou-se no chão, e os ólhinhos se

lhe inundaram de lagrimas...
Sentiu que as aspiroções se lhe esvaíam, que um

mundo de idéas se jogava pelas profundezas do abysmo
das irrealizações...

Já não podia brincar de «cow boy» com as pistolas
«de mentira» á cinta. Já não podia...

E soluçou alto, e soluçou...
A mama acudiu-o:
L: elle foi falando com a voz entrecortada pelas la-

gnmas:
Papá Noel nao me deu nada, nada que lhe pedi.

Será que fui tão ruim assim? Que lhe fiz malcriações?
Mama abraçou-o chorando. Sentiu Rubinho as lagri-

mas mornas, notou-lhe o peito arquejante...
-Não, meu filho, não. Tu foste um anjo, tu tens mui-

to bom coração...
Por que, mama, por que os outros meninos ganha-

ram tanta cousa e eu nada, nada?
A bôa senhora apertou o filhinho contra o peito e ex-

clamou soluçando lambem:
Meu filho, o teu Papa Noel já não existe... r ,a*

• »•«,«: • «•**•* «?»»•»*»»«»» • :-¦'* * 
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Quando Rubinho chegar á adolescência, quando de-
correrem alguns annos, é que vae comprehender o enigma
que lhe é indescortinavel e que tantas lagrimas fizera ver-
ter a elle e á sua rnamã.

Bemdita a innocencia das criancinhas que sentem,
choram e soluçam, mas não descobrem nunca a razão de
suas lagrimas, o fundo do seu soffrimento, que é mil vezes
mais tenebroso, mais negro, mais triste, por ser a Verdade

esmagadora da Vidal

Alvarus de Oliveira
(Da Academia Livre de Letras)
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4 senhorinha Ercy Machado, figura de

destaque na sociedade de Castello.

Tres Poemas em
Prosa Moderna
MULHER...

::' . 
¦' 
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, "' . Gostaria duma mulher pequena, magrinha, que para
ocupar o meu espirito se derretesse, ficasse liquida e cou-
besse dentro do Cristal cavado duma taça. Duma mulher
que para ser inteiramente minha não me desse preocupa-
ções, não me custasse mais do que uns goles. Duma mulher
que só sendo tocada pelos lábios se distribuísse pelos meus
sentidos deixando o seu corpo vasio como uma taça sor-
VÍdâ- iÍL- 1,'* k

Uma mulher que como uma bebida predileta soubes-
se tomar a forma de >inhas alegrias quando eu estivesse
amargurado...

REFORMANDO
Faltam nove dias pra Natal.
Nesse dia de festa pra creanças eu tenho uma bruta

inveja de Deus.
Se eu podesse me disfarçava em Padre Eterno; pu-

nha umas barbas brancas que coubessem o roslo denlioe
sobrassem compridas, um camisolão grande claro, bem fol-
gado, cobria um aeroplano de algodão fazendo de nuvens
trovejando pelo barulho da hehce, me sentava em cima dele,
enganava São Pedro e enlrava no ceu. Roubava de lá um
pouco dos podêres divinos. Corria pro mundo oulra vez, e
só pra ver as creanças mais contentes ainda, fazia nascer
rodinhas pra elas puxarem, nas casas, nas praças, nas ar-
vores, nos bichos e nas pessoas grandes.

Encaixotava em caixas de papelão o sol. a lua, as
estrelas e as lagoas, e mandava levar nas casas das cre-
ancas. Dava para elas o vento, a chuva, os coriscos e a
tempestade.

Pazia o mundo lodo de brinquedo e deixava que o
quebrassem...

- '.':yy.
. .'. -. ...

A SEMANA
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Os dias não; o dia.
Ele é um só. Unicamente um
O que é mesmo, é um grande espertalhão. Desce e

sobe o sol, usa e muda alguns feitios diferentes de luas, e
com efeitos de luz e outros esfratagemas iguaes consegue
ir disfarçando e passando por muitos. Como quem bota uma
cabeleira escolhida a proposilo para cada momento e colo-
ca um bigode postiço...

Como todos os finórios, o que fiz é usar vários no-
mes para melhor impingir suas trapaças. Por isso nem bem
se chama domingo como iá está segunda, terça, quarta
quinta, sexta, sábado. Como quem não parasse no mesmo
Iogar um instantinho só, como medo da policia...

Os sete aspétos diversos e outras vantagens que ofe-
rece, pura tapeação. Não dispõe do «amanhã» que nos pro-
mete. Por isso mesmo vae sempre tranferindo-o para o dia
seguinte.

Scroc vulgar e nada mais.
E é esse «amanhã» iustamenie sua mais refinada vi-

garice...

Pedro R., C ' .;..:¦":¦;¦ ?¦¦>¦ ¦¦ .'..¦.¦.:.'
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Teixeira Leile é um no-
me respeitável nas le-
Iras espiritosanf e nses.
Contista, articulista de
peso, blagueur de verve
de primeiríssima, elle é
uma das mais completas
intelhgencias da nossa
Terra Sobretudo, como
poeta, é admirado, den-
tro e fora do nosso Es-
tado, pela belieza impec-
cavei dos seus v e rsos,
onde se encontra, allia-
da á forma pura e vigo-
rosados parnasianos-
uma sensibilidade re-
quintadissima. )á publi-
cou um livro de poesias
«Plenilúnios», que teve
duas edições. Promette-
nos, para breve, uma

obra do mesmo gênero, «Serenatas», de que exlrahi-
mos o esplendido soneto que vae publicado ao lado.
E' um vislumbre, apenas, do que será a sua. próxima
publicação. Todos os que o lerem, hão de presenür
os louros que alcançará o grande poeta capichaba.

Males de amor
Males de amor, qual delles mais tortura ?
Amar sem ser amado, alguém proclama.
Esperar sempre em vào é desventura,
Doçura é padecer por quem nos ama.

Que dizes tu, animadora chamma
Dalma que sô te quer e te procura ?
Ciúmes, saudades ? Dize, que te inflamma
O coração, abrigo de ternura?

Em grito, em gesto, rebentando em pranto,
Ou no intimo guardado, o lábio mudo,
Soffrimento não ha que dôa tanto

".¦:¦ 
¦ ¦¦¦;¦. 
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Como ir a gente ver a Bem-Amada,
Doido de amor para dizer-lhe tudo
E voltar triste sem ter dito nada I

(Inédito)

TEIXEIRA LEITE
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Vida

Escolar

üm aspecto da sessão
solemne da cotlação de
grau dos bacharelan-
dos do Collegio S.José
no Rio de Janeiro. En-
tre os diptomandos es-
tão os espiritosantenses
Osny Ribeiro Coeího9
Américo Reseminie He-
lio de Oliveira Sanlos.



Os novos bacharéis Espiriíosemfenses
Prof. Almeida Cousin

Acabo de receber diploma de officiali-
zação dos seus conhecimentos em scien-
cias jurídicas e sociaes, pela Faculdade
de Direito do Espirito Santo, o nosso com-
panheiro de redacção, o prof. Almeida
Cousin, sem duvida uma das mais comple.
tas culturas do ftrasil moderno.

Pela conquista desse novo titulo, apre-
sentamos ao Dr. Almeida Cousin as nos-
sas mais sinceras felicitações.

Dr. Beresford Martins
Moreira

Com as melhores notas possíveis, ter-
minou o curso jurídico, que vinha seçuin-
do na Faculdade de Direilo da Universi-
dade do Rio de Janeiro, o nosso brilhan^
fe collaborador, Dr. Beresford MartinsMo.
reira, uma das mais vigorosas expressões
da intelleclualidade moça da Terra.

Apresentamos-lhe o nosso abraço pela
vicloria.

Dr. Ayrton L. Machado
Está deixando a Faculdade de Direito

do Espirito Santo, depois de um curso
cheio do maior brilhantismo, com o titulo
de bacharel em sciencias jurídicas e so-
ciaes, o Dr. Ayrton Loureiro Machado,
uma das mais primorosas intelligencias de
nossa terra, que têm dado o auxilio do seu
espirito á nossa Revista.

Enviamos-lhe, por isso, os nossos me-
Ihores parabéns.

Dr. Mario da S. Nunes
Vem de collar grau de bacharel em di-

reito, pela Faculdade Livre de Nictheroy,

o Dr. Mario da Silva Nunes, que tem da-
do ó «Vida Capichaba» a collaboração
brilhante da sua inlelligencia.

Ao Dr. Mario Nunes, a nossa revista en-
via-lhe parabéns pelo triumpho, desejan-
do-lhe felicidades na carreira escolhida.

Dr. Mauro A. Braga
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Entre os novos bacharéis, que deixaram,
este anno, os bancos acadêmicos, o Dr.
Mauro de Araújo Braga destaca-se como
uma das brilhantes figuras, pelo fulgor com
que cursou a Faculdade em que se for-
mou, pela sua intelligencia e pelos traços
fortes de sua personalidade, que o fazem
admirado dos circulos sociaes e intelle-
ctuaes da nossa capital.

Dr. Meroveu C. Dor.

E' doutor em sciencias jurídicas e so.
ciaes, por haver terminado com brilhan.
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lismo o curso que seguia em nossa Facul-
dade de Direito, o dr. Meroveu Cardoso*
Júnior, figura de real destaque em nosso
mundo intelleclual, que lem collaborado
em nossa Revista, dando-nos o auxilio do
sua inlelligencia firmada.

Felicitámo-lo.

Dra. flnnette C. Mattos
Entre os novos diplomandos da Facul-

dade de Direilo do Espirito Santo, encon-
tra-se a Dra. Annette de Castro Mattos,
nossa collaboradoia e figura brilhante no
mundo intelleclual feminiro de no?*a Ca-
pitai.

Por esse Iriumpho merecido, apresen-
tamos á novel e distincta bacharela em
sciencias jurídicas e socices es nossas
mais expontâneas felicitações.

Dr. Vinícius Sertorius
Franco

Formou-se, em sciencias jurídicas e so-
ciaes, pela nossa Faculdade de Direito, o
Dr. Vinícius Franco, forte expressão da
mentalidade moça da nossa terra e um
dos nossos mais queridos e apreciados
collaboradores.

Fazendo es\e registro, simples e rápido
embora, mas sincero e merecido, apresen-
tamos ao Dr. Vinícius Sertorius Franco 05,
nossos parabéns, pelo modo brilhante como
conseguiu o titulo de bacheiel em scien-
cias jurídicas e sociaes.

Aquelle moreninho que dá Assistência*
o todos, promeffeu pedir a Elia um con-
vite para que o seu amigo assistisse a^
collaçâo de gráo Ida Escola Normal. No
emtanto, parece que seu prestigio peran-
le Elia é tanto... que seu amigo não foi a,
festa...

:¦ 
|



* 
*

Poemas da tua gloria

Penso em \\t
divino mago
que me dás a beber
o vinho doce
com que embriago

a minha angustia de predestinada.
Penso em li,
e num afago
de estrela iluminada
clareio a tua vida

com unrífulgor vermelho de alvorada

*

"Si "Ao. l-l

Leve como um vôo de aza nova
c a caricia que foge

de minhas mãos nervosas,
claras,

finas,
perfumadas de beijos e de rosas...

Minhas mãos tem frio...
Teus cabelos lem a côr escura do rio
profundo, imenso, negro
em que me debruço para ver reflecfido
meu corpo de iára...

Deixas aquecer nos teus cabelos macios
as minhas mãos inquietas

que estão tremendo de frio?

VIOLETA BRANCA
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Sr. /osé Ferreira
Gomes graduado
funcciona rio da
Chefatura de Po-
licia que viu pas-
sar no dia 2 do
corrente, o seu
anniversario n a-
talicio.

¦

fls novas
diploma-
das

Senhorinha Auro-
ra Lúcia Tamani-
m, que terminou
brilhantemente o
curso normal, no
Coltegio S/a. Ma-
na,em Itabira. Mi-
nas. E* filha do sr.
Lourenço Tamani-
ni, commerciante
em Ifáie de sua
exma. esposa, a
poetisa D. Virgi-
nia Tamanini.

tmM^^^^^^S^ ^^LmmmmW WÊ¦ '"WmmmWnmWÊ^PS^t' 
í MM\

$¦ ^am^jmmmSÈ^^^^A- 
"m.-JÊw^ê

t WÈl^mmm\\\\\\\\\\\\\\mm\\#áÍBiII WrW' *U ifl wm Ib- iPslifl BMfl BpIIH BJfe^-|,<p>S^«aMEtfSp^M ^fl:,:mg"^fl WÈ '>f*'ffâ^a

i'^^Rl If^ I
ÉÉÉÍI H
s^m\Wamm\mmW^^aSmm\W Wrnw' "aMM. ^H

^I^PI l9 I

pífliSllim flfÉH I|^ ^$P!f§fl flfl fl
iaRafV' ___H^__________1 ____________!

NATAL

¦ 
¦ 

: ¦ 

¦¦ 

. .:.¦¦¦ ¦.:..; 
" ¦ 

¦ 
¦ 

¦

. -T'A

'

do annAoS°lemnÍdade 
d° Na'a' " a mais beIla e expressivado anno-encerra a mais brilhante apotheose da crença deum povo. perpetuada através dos séculos pela tradição his-fonca e mextinguivel.

h,,mi.HNeI!a ? 
rCV7e C°m °S °lhos da Fé - ° nascimentohum.Ide do div.no Jesus - a excelsa crença que encantoucom os seus dons naluraes e sobrehumanos. os doutores daLei, no velho templo de Jerusalém!

Nella surge-aureolada pelo esplendor divino, a figu-ra angélica e innocenle do Menino Deus. ornamentada pelabelleza de um espirito illuminado. pródigo de luz. rico debondade, pleno de virtude!
Jesus- o admirável Salvador - que surgiu como umnymno de benção sobre a terra pequenina de Belém e brilhou como estrella bemfazeja, illuminondo cem sua lúz pur.purea todo o recôncavo azul de sua terra natal, vive aindaem cada coração como um epinicio de Gloria e Santidade 1Rev.vamos com a alma- essa nossa alma chrislâ-oepisódio mais vibrante que o mundo já viveu, e adoremosa Jesus, o Re. Men.no. o milagre mais sublime do Eternoda mesma fôrma como foi Elie adorado pelos anjos e reis'na noite tradicional do seu nascimento glorioso!

E relembrando aquelia hora memorável, entoemoscomo os espiritos celestes, bem no Ínfimo de nossa almareiubilada, bem no recôndito de nosso coração, aquellehymno v.branfe de Fé e fulgurante de enthusiasmò.
«Hosannah a Deus nas alturas! Paz na ferra aos ho-mens de bôa vontade.»

cflíaria José JllSuquerque



Victoria
Moderna

O novo edifício da Che fatura de Policia,
construído pela administração Punaro
Bley.
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Edifício flrens
5 Langen

Construcção modernissima de
cimento armado com que a fir-
ma Arens & Langen, exporta-
dor a de café em alia esc ala,
dotou a nossa linda Capital.
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O sumpluoso edifício Gloria
onde funccionam a Bolsa do
Café, a Recebedoria do Es/a-
do e o moderno Cine-Thea-
tro Gloria.
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Boas entradas de Anno Novo
á sua disííncta freguezia e seus amigoa
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Companhia E. Santo e Minas
de Armazéns Geraes

Em carta circular que nos foi dirigida, a direcção da
Companhia Espirito Santo e Minas de Armazéns Geraes
«os communícou a eleição da sua directoria para o bien„
nio 1936—37, realizada em assembléa geral de tó do cor»
*renle. Foram reeleitos os srs. Edison do Prado e Álvaro de
Oliveira respectivamente para Presidente e Secretario da-
quella Companhia, á qual vêem prestando ha dois annos as-
signalados serviços.

Gratos pela cornmunicação, desejamos aos seus dire-
cfores todas as prosperidades.

Club Victoria
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NOVA DIRECTORIA

Bo Sr. Eurico de Aguiar Salles, secretario geral do
«Club Victoria, recebemos attenciosa cornmunicação de ter
sido eleita a directoria daquelle Club para o periodo ad-
ministrativo a terminar em 16 de Julho do anno vindouro»

São os seguintes os novos direcfore"s:

Presidente, Orlando Antenor Guimarães; vice-presi-
dente, Jayme Coelho de Almeida; secretario geral, Eurico
«de Aguiar Salles; t* secretario, Roberto Ribeiro de Souza;
2* secretario, Altila Rodrigues Netto; fhezoureiro geral»
íFlavio Coutinho; V fhezoureiro, Dr. Delío Efienne Dessau-
ne; 2' fhezoureiro, Mario Maciel Monteiro; Direetores so-
ciaes, Dr. João Luiz Aguirre, Alarico Cabral, Viriato Car-
walho e Clóvis Nunes Perein

Agradecemos.
a. a>,

".aa-..

«Sapato Uasio»
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Jair Amorim e Moacyr Araújo, o dupla de «Reze por
mim, Felicidade...» lançou, como presente de Nata! ao pu-
blíco de Victoria, uma melodia encantadora, que eslá sen-
do a coqueluche dos nossos salões, nas festos deste fim
de anno..,

Também, pudera ! «Sapato Vasio* é da aucforia de
Jair Amorim e Moacyr Araújo, e basta.

Proteja, a sua saúde

adquirindo a geladeira «Econômica»

RÁDIOS?

só ««EMERSON"

Vendas â. vista e a prestações

na «A VIDRALIA»
Rua Jeronymo Monteiro, 73

Telep. C. 426

. .

ictoria E. E. Santo
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PAPA CASOS CMRONICOS:
COTT1S INDI

Francisco GiHcmi 6 C — Rua I • de Março. 17 - Kio

Meu destino
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Companheira dos sonhos descuidados
Nas noiles calmas do meu bairro amigo,

Quem dera dê-me Deus por doce fado
Pensar somente em ti, sonhar contigo L»

O vício e a
virtude

>¦*¦ .*• 
' ' ' ''..'.¦ -;.' "'.'.y,T

-¦.'¦.

.'...•'¦ '' ¦ 
¦ 

. 
."***¦.'- ".' '

w

'
(Para o professor Noberio)

O vicio é a negação do Bem. A virtude é a affirma-
ção do Amor.

O vicio arruina, corrompe, deprava. Sobrepuja os
bons sentimentos, donde, por conseqüência, nasce o cri*
me, como o seu filho dilecto, a discórdia como filha pri-
meira.

A virtude alevanta, purifica, eleva. Paz que o ho-
mem comprehenda o que c, e o que será, e por issso fa-
Io acceitar a Dôr, resguardar a Caridade e Cultuar o Tra-
balho E', ainda, na virtude, que os puros sentimentos pre-
valecem aos máos, facto indispensável para que advenha,
como resultado, a Caridade que se revela na condolência,
na condescencia, no perdão, na misericórdia pelos que
nos cercam, destinados, geralmente, a nos infligirem serias
contrariedades com o fim de provarem a nossa ascenden-
cia espiritual ou a nossa inferioridade.

O homem viciado nega a existência de Deus, pa-
ra não ver um obstáculo as suas tendências depravadas.

O homem virtuoso não tem Deus, porém senie-o em
sua Paz, e com a sua Creação acclama-o em altos brados.

A maledicencia, o despeito, a invejo, são vícios e
Caim represenlou-os.

A obediência, o amor e a benevolência são virtudes
— e Abel encarnou-os.

Vicio, trevas. Virtude, luz.

Passos JOyrio
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I AGE COM SEGURANÇA

$ NA FRAQUEZA PULMONAR
NA CRIPPENA BRONCHITENA TOSSE
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Encontra-se á venda em todas as
Pharmacias -e Droqarias
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Viver ao lado teu na minha vida,
Polindo a pedra bruta que da mina
Passou no peito ieu a ter guarida:
— O meu amor ~-Kjue a vida me iluminai...

Dizer que eu te amo e que le quero minha 1...
Que o coração — travesso colibri —
Descanse ao seio amigo, onde se aninha
O teu amor por mim e o meu por ti.

Sentir no peito meu pousar serena
Tua cabeça... e a flor do teu sorriso,

Abrindo-se em odores de açucena,
Assim como Eva riu no paraizo.

Ouvir dos lábios teus cariciosos
As juras de um amor todo esperança I
E vêr os olhos teus deliciosos
Pedindo o meu amor sem mais fardançal

: 
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Reter nos braços meus em doce ample
O teu busto gracil e delicado I...
E vêr fu'alma inteira num reflexo
Do teu olhar divino e iluminado!

Ouvir nas minhas tardes fatigadas
O teu convite mudo para um beijo.

Que n'alma, esmorecida na Jornada
Da vida a chama acenda do desejo L.
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E assim em meio ás cruzes e aos espinhos,.
Vivendo só de amor e de alegria,
Havemos de correr nossos caminhos,
Morrendo os dois de amor num mesmo diaü..

(Belio des Santos
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Nossos
Caricaíu-

Ropaciano
corrêa

risías
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S. M. Hailé Saiassié, Rei da
Abyssina, visto pelo lápis
do hábil caricaturista Ro-
gaciano Corrêa.
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Os ironistas

do lápis
Rogaciano Corrêa, Mario

Amorim e Quintino Barbosa,
um carioca, um capichaba e
um bahiano, que nào se co-
nhecem entre si e, no entre-
tanto, estão irmana dos por
fortes linhas psychologicas—
sào artistas. Artistas de gran-
des recursos, postos ao tra-
balho de ironia, com que fi-
guram as suas creaçôes. Em
Iodas as producções artisti-
cas ha esse vigor que sô at-
tingem a que lies que trouxe-
ram do berço o destino deli-
neado pelas mãos da Na/u-
reza.

Como homenagem aos dis-
lindos collaboradores de nos-
sa Revista, reunimo-los nesta
pagina, com as tres esplendi-
das caricaturas, que offere-
cemos aos nossos leitores.

mmm
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O general João Gomes, Ministro da Guerra,
visto pelo lápis do nosso apreciado cari-
caturisla Mario Amorim.

*Sonho de Cezar...- Caricatura de Mussolini, visto pelo
lápis do nosso collaborador Dr. Quintino Barbosa.
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Diccionario de The- "a<b,M ** es(reu"r 'BHDE,i,ÍOOD-
te wi,

atrologos do Brasil

No Brasil, a literatura de divulga-
ção bibliogrophica em geral é, in-
felizmente, das mais pobres. São
poucas as obras que temos no ge-
nero, e essas mesmas de caracter
regional e não raro omissas e falhas.

No que respeita ao que entre nós
se tem feito em matéria de literatu-
ra dramática, essa escassez cresce
de vulto. Não temos, a bem dizer, um
jornal ou revista que trate exclusi-
vamenle do assumpto, e apenas uma
meia dúzia de livros foram escriptos
sobre os que fizeram theatro
entre nós, a maioria já datando de
annos atraz.

Prepara.se, entretanto, no momen-
Io, no Rio Grande do Sul, uma obra
de fôlego, destinada a divulgar, de
maneira detalhadae completa, quan-
to no Brasil até hoje se esc reveu
para o gênero dramático. Trata-se
do «Diccionario de Theatrologos do
Brasil», que segundo noticias que
recebemos ha ponco de Porto Ale-
gre, deverá apparecer por todo o
primeiro semestre do anno vindouro.

E' autor desse trabalho, o primei-
ro que se escreve no Brasil sobre
o assumpto,o escriptor AryMartins,
secretario geral da Academia Rio-
grandense de Diffusão Literária, pre-
sidente do Centro de Cultura Thea"
Irai do Rio Grande do Sul, sócio do
Sociedade Brasileira de Auctores
Theatraes e da Associação Mante-
nedora do Theatro Nacional e mem-
bro correspondente de diversas as-
sociações literárias e scientiíicas do
Rio de Janeiro, Minas Geraes, Espi-
rito Santo, Estado do Rio, Pernom-
baco, Matto Grosso, Goyaz e Ser-

gipe.
Desejando dar á obra em prepara

uma amplitude digna das finalidades
para as quaes está sendo compôs.
Ia, o auctor do «Diccionario de
Theatrologos do Brasil» solicita a
quantossejam possuidores, em suas
bagagens literárias, de uma peça
iheatral, pelo menos, original ou de
iraducção, que ainda não tenha re-
cebido o pedido de dados biogra-
phicos, que os remettam ao seguin-
ie endereço: ARY MART1NS-CAI-
XA POSTAL, 515-PORTO ALEGRE
rRIQ GRANDE DO SUL, para que
possam, como de justiça, ser con-
femplados no livro. Basta de cada
autor nome por extenso, pseudoni-
mos accaso usados nas letras, oc-
cu p a ç ã o actual, data e lugar do
nascimento, sociedades literárias ou
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theatraes a que pertençam e rela.
ção das peças escriplas ou tradu.
zidas, com menção do titulo, gene-
ro, numero dos octos, autor da mu.
sica (quando houver) e si eslão im.
pressas em revistas, jornaes ou vo-
lumes.

Galeria Nobre

MACHINA DE SOMMAR E DIMINUIR
COM IMPRESSÃO «UNDERWOOD-

SUNDESTRAN»
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O dezembargador Carlos
Xavier Paes Barreto, nu-
ma feliz iniciativa do nos-
so apreciado collabora-
dor Dr. Quintino Barbosa.

Óleos especiaes — Papel carbono em
caixas e folhas grandes—Fitas para ma-

china de escrever e sommar —Papel
em rolo para machina de sommar e ou

tros produetos da fabrica.

Únicos importadores directos para o Eslado do Espirito Santo

Vivacqua Irmãos Si A

Rüa Jeronymo Monteiro, 32
VICTORIA

• • • A justiça é a emanação mais
nobre da superioridade de uma al-
ma e do circulo luminoso em que
elia vive. O indivíduo, quando con-
seguiu ser justo, aftingiu a verdade
a sabedoria mais pura..

A. Chaleaubriand
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Faculdade de Pharmacia
e Odontologia de Victoria

Collapão de gráo

JISOOANICO

¦ ¦"»¦

fK^i
Com a presença dos Exmos. Snrs. Go-

vernador do Estado, Secretários e outras per-
sonalidades representativos de nossa adminis-
tração, grande numero de pessoas, reahsou.se,
no dia 7 deste mez, a solemnidade de collaçôo
de gráo dos odontolandos e pharmacolandos,
cujo curso terminou este anno.

A reunião foi dirigida pelo Exmo. Sr. Cap.
Punaro Bley.

Paranympharam a solemnidade os Snr
Dr. Arlindo Sodré, pelos dentistas, e o prof,
Almeida Cousin, pelos pharmaceuficos, que pro-
duziram orações brilhantes com referencia ao
acto, tendo sido muito applaudidos."

A seguir houve a entrega dos diplomas,
falando apóz o Exmo. Sr. Dr. Paulino Muller,
Secretario da Educação e Saúde Publica.

A banda de Musica da Força Publica
abrilhantou o acto, tocando peças dos eu
repertório no inicio e no final na solemni-
dade.

«Vida Capichaba^ especialmente convi-
dade por uma commissáo, composta dos diplo-
mandos Pesarmaso Landor, Aristóteles Gama,
Cvandro de Figueiredo e Nahi? Costa,fez-se re-
presentar na pessoa de um dos seus redacto-
res.
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PASSAGEIROS - CORREIO - ENC0MMENDA5
LINHAS COSTEIRAS

Rio de Janeiro-Porto Alegre-Montevidéo—Buonos Al-
res-Rio de Janeiro-Victoria-Recife-Netal

com os respectivos portos de escalas.

LINHA MATTO GROSSO
Sáo Paulo-Campo Grande-Corumbá-Cuyabá

e os portos intermediários

O SERUIÇO AÉREO TRANSOCEANICO
continua

SEMANAL

V I A
CONDOR LUFTHANSA

O único serviço aéreo regular entre

Brasil—Europa
InformaçOes eom os agentes
ARBN3 & LANGEN

VICTORIA

AVENIDA CAPlCHABA 10
Caixa Postal 70

I tLtrh, cuO
End. Tsleg.

Conbççeis o afagado Peitoral de Angico Pelo- Collaçãoíense e suas virtudes ?
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Lede testemunho de gratidão de Hermenegildo Antônio de Mello.Illmo. Sr. Domingos da Silva Pinto.

«so doTesedu°aSÜâ'w^líot^ê-^LOTÍS^ ^^ bronchiie pertinaz, e fazendo
reconhecimento pela ttáftUtóè mêMW» - KEt^uSEi ™>r'lfes,°-|hJe -«Qm meu profundo
.pio resultado que delle colhi com o uso lJ^m d« humanidade sonredora. pelo bom <.prom-

Achando-me SSffl » simplesmente de dois vidros deste seu preparado.
prouverSou com tndl « IA ia*0AlU* es,a. Podendo Vmcê. fazer delia o uso que lhe ap-
Me//o-Pelo"as cons.deraçao. de Vmcê. Amo. Obrg. Cr.-Hermenegildo Antônio de

SfefS^i^ pela Faculdade de ***« d* Ca-
cfo pÍÍmlcãi\lo7 Domiíaos E?s?RAfi °F AN°ICO pELOTENSE. preparado pelo disfin-

Dr. Francisco José Rodrigues de Araújo
Confirmo estes attestados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 26 - 3 - 906.
Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio G. do Sul.

Vende-se em todo a parte

¦ Ao-y; *''£"*"..¦ /.':". Ao ' ¦'

de grau
Peclisou.se a 14 do corren-

te, no salão nobre da E. Nor-
mal Pedro II a collação de
grau ás professorandas do cor-
rente anno.

Paranymphou a Turma o
professor João Chrisoslomo
Belleza e interpretou os senti,
mentos de suas collegas a pro-
íessora Dinah Sanches, cujas
orações foram bastante ap-
plaudidas.

Para essa solemnidade re-
cebemos attencioso convite
gue nos foi transmiffido pelas
professorandas Iracema Lyra,
Albani Dessaune, Leny Quin-
taes e Onelia Leão.

A
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Descrença
Sobre esta meza velha, na tenda on-

de eu trabalho, onde costumo escrever e
sonhar, quasi lodosos dias, fico a relem-
brar velhas eousas que se passaram na
vida...

Minha meza continha papeis e livros
espalhados na desordem do labor do dia.

Que vanlade de me aquietar ali mes-
mo, sobre ellas, cerrar as palpebras e
dormir 1 Não pensar em nada, nem mes-
mo em ti; nao soffrer nada, nem mesmo
por ti, não sentir saudade nenhuma, nem
mesmo a lua... Mas, tudo conspira contra
mim, nem um só momento deixo de peno
sar em ti.

No canto da meza, aberto, um volu-
me; La na pagina branca eslá escripta-
palavra «love».

Sim, c islo.
E* esla a dôr maior; a de nâo poder

;mais crer em fi; este é o desespero
maior.

Tudo islo é fantasia...
'¦A-TA'TRepellir os teus beijos, amaldiçoar o

teu corpo, maior no cérebro, no coração,
tudo o que me fez delirantemente feliz e

;depois desgraçado.
I Que vontade lenho de esquecer as

noites que passamos juntinhos no solidão..,
cheia de desejo e cheia de doçuras e
caricias...

Tenho vontade de me aquietar, cerrar
as palpebras a dormir, embolado na do-
cura da noile.

Sim por ndo poder crer mais, em íi,
nunca mais...

Alfredo Freitas
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«VIDA CAPICHABA»
P«biica.5o fundada era 1923, da Empresa Graphico

— Editora «Vida Capichabat
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Director i M. Lopei Pimenta
Redactores :• Almeida Contin e

Alvlmar Silva
EXPEDIENTE
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No intuito de dar maior diffusão a
nossa revista resolvemos reduzir para
20$000 o preço de uma asslgnatura

• annual, para 12$ a semestral.
Aos assignantes em atrazo pedimos

a fineza de saldarem seus débitos junto
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Collegio Africano
Encerramento das aulas

Da Direciona do Collegio Americano,,
recebemos ailencioso convite para a so-
lemnidade de encerramento do periodo
leclivo desie anno, realisado em 24, 25 e
26 do mez p. passado.

Essa fesla conslou de um Sermão pelo
pastor Almir S. Gonçalves; uma repre-
seníação dos alumnos, que realisaram
números de palco, canlo e gymnasiica rilh-
moda, e, finalmente, o cncerramcnlo, em
que houve leitura das promoções, enlrega
de diplomas dd Curso Commercial, -dos
prêmios briíhaníemenfe conquistados, dis-
curso do direclor e Orfeão dirigido pela
prof. Margarida Reno, tendo se revestido
a solemnidade de invulgar brilhantismo

Agradecemos.
*
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Saí fria horrível
RHEUMATISMO SY-
PHYLmcO... inu-
tilízado» pois estava
entrevado... Acha-
so completamente
curado com o *ÈLI-
XIR DE NOGCKI-
RA", do Ph.-Ch.
Joílo da Silva Sil-

IS.-) T*rtoHaaO Ferrri-
ra. Aracaju — Scrg-ipe.

O iilustre medico dr. J. F.
Avüla Nabuco, attesta a veraci-
dade da cura» (Firmas reconhe-
cidas).

-<^-A>K

¦

A



Felix; "Pacheco

HJF.aleceu, no dia 6, no í?io
de Janeiro, Felix Pacheco,|an-
ligo polilico, Minislro* doJEx-
ierior, no periodo de governo
do Sr. Arthur Dernardes, uma
alta expressão do jornalismo

jm.'brasileiro, e membro da Aca-
demia brasileira de Letras.^

Orande cultura, eslheia fi-
nissimo, espirilo fecundo e
trabalhador, Felix Pacheco é
*um dos maiores filhos do 5ra-
sil e o seu desapparecimenlo
enluía, profundamente, a al-
ma nacional, que sente, nessa
perda, um golpe dessas que
custam a cicatrizar.

Toda mae consideraria
am impossível a deshu-
n anidade de amarrar uma
creança, tolhendo-lhe o»
movimentos, por um dia
qne fosse.

No emtanto, muitas cre-
ancas tornam-se franzina*
e doentias por annos e á*
vezes para Uda a vida,
por terem o desenvolvi-
mento tolhido por um mal

terrível embora invisível: OS VERMES- Estes parasitas as tornam
anêmicas, pallidas e fraeas, causando muitas vezes convulsões, eólicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o

TIRO

^_\\\\\\\\\W_f m__w^_w m_WW __\\\\\\\\W ^^^K. ¦*¦' ___W^_\m _>^_\\\\\W __W_\WW __W_\WW ____Wr ^^^^Ê_________\\^_\\\\\\\__________\_^m_\\\\\\\___. m^^m_. ^_\\\\\\\\__________\\^^m^^^___________\\_r^^^mi____wr ^^B WW^^m^kWWWW___________\r^ ________

Y"li t *~m ,^*\\W mr ^^^^^y^ ^^ ^^ ^^ ^^ ^^ ^^ ^^ ^^^

'* I

g
,¦.«..

¦y-.z
¦. m

¦:''z-z_

7t'm
¦

SEGURO
.

que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes.

informações lisongeiras
O hábil clinico pelotense dr. Salvador Balreira, possuidor de uma das clientelas maisnumerosas de Pelotas, enviou o attestado que abaixo transcrevemos sobre os effeitos bene-ticos do PO' PELOTENSE.
Pelotos-Amigo e collega Araújo. - Relativamente ao PO' PELOTENSE venho-lhe darinformações que, não podem ser mais lisongeiras, tendo em vista os bons resultados por mimcolhidos em minha clinica.
Nos casos de Assaduras de Creanças e das senhoras, moléstias essas tão freqüentesdurante o verão, o seu effeito é maravilhoso. Em muilo pouco tempo corta a marcha invasorada moléstia, restituindo á creança o socego e o franquillidade. Tenho tido innumeras occa-

tpmc de venf,car esÍQS minhos asserções e por isso emprego freqüentemente o PO' PELO-TENSE nos casos de minha clinica onde ha sua indicação, curar ou prevenir as assaduras. Oseu preço módico o põe ao alcance das bolsas mais modestas.
Com estima firmo-me Amigo e collega—Dr. Salvador P. Balreira.

Confirmo esse attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Fevereiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.
) osito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio G. do Sul
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%:.r,:'."•,'...;.,; :i: ..*:':>«HUMILDADE» - FERNANDO BURLAMAQUI

Vez em quando, a gente tem o felicidade de conhe-
cer um verdadeiro poeta.

Livros de versos apparecem, diariamente, nas livra-
rias e nas redacções dos jornaes, com dedicatórias enal-
Jecedoras, num pedido indiscreto de um registro amável,
de uma critica bem camarada, sinão de um elogio rasgado...

As obras verdadeiramente merecedoras, os livros de
bôa poesia, esses nos chegam, não raro, por acaso e, a
mais das vezes, guasi que ás escondidas, tímidas e indeci_
zas...

E' o que aconteceu leom «Humildade», um delicado
volume de poesias, que um poeto de estirpe vem de publi-
car — Fernando 5ur!amaqui, nome quasi qne desconheci-
do em nossos meios literários.

Recebi-o com a necessária reserva, pensando nas
surprezas desagradáveis, que a gente fem, q todo momen-
to, con) a investida dos gue se disfarçam, cynicamenfe'
para apparecerem na liferatnra...

Logo, porem, que travei conhecimento mais intimo
com o aucfor do livrinho, vi que podia manusear, com
franqueza, as suas paginas, que encontraria nellas muita
cousa linda...

«Humildade» é um livro de poesia, onde transparece
umo alma subtile encantadora dessas que nasceram para o
deslumbramento da arte e da belleza.

Basta dizer que não se sabe, ao certo, o que esco-
lher para uma citação, porque todo o volume é cifavel,
pois cheio de versos esplendidos...

Quer o leitor a prova disso? Pois, busque lê-lo e
verá si nâo estou com razão.

Emquanto isto, veja, em todo caso, esta Tòia:
VELHO THEMA

Eu preciso esquecer, mas, si acaso fe vejo,
recordo que por ti me tornei peccador;
aguio, ou verme, porem, quando ascendo ou rastejo,
iá nâo mais me seduz teu vulto tentador.
E dizer que fu foste o meu grande desejo,
rosea taça aromai 1 meu fatal dissabor I
Sinto ainda na bocea o sabor do teu beijo:
tem doçuras de mel e ressabios de flor.
Dolorosa paixão que pouco a pouco esmago;
eu soffro mas domino o coração que trago,
o pobre coração que te amou, que ie quiz.
E quando por acaso em ti meus olhos ponho,
faço o meu coração esquecer este sonho,
que esie amor não foi mais do que um sonho infeliz.

• *

E como estes, sâo quasi todos os versos: delicados,
espontâneos, deliciosos...

O Sr. Fernando Burlomaqui é, sim, um verdadeiro
poeta, desses que só de vez em quando a gente tem a fe-
licidade de conhecer...
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OMAR KHAYYAN - RUBAYAT - TRADUÇÃO DE OCTA-
VIO TARQUINIO DE SOUZA - 2.a ediçõo - LIVRARIA

JOSE' OLYMPIO EDITORA - RIO. 1935.
Liferariamenie esso tradução do «Ruboyof» é perfeito,

Octavio Tarquinio de Souza, que é um dos nossos homens
de letras de maior valor, critico literário concenciosissi-
mo, outor do magnífico volume «Da Mentalidade da Cons-
tituinle», fez uma tradução fiel ao original e no entanto be-la, valendo como uma verdadeira creaçâo. Aí não cabe o
conceito que diz que os tradutores são traidores pois Oc-*avio Tarquinio de Souza conservou admiravelmenfe o es-
pirifo da obra a traduzir e aqui neste volume o que en-
contramos é realmente a poesia do grande poeta persa.
Nenhuma traição ao espirito do autor e no entanto nenhu-
ma rigidez de tradução.

Tendo lembrado o valor intelectual desta tradução
queremos chamar a atenção do publico brasileiro para a
parte grafica desta edição que é um encanto. Realmente
acrecitamos que esta seia a primeira vez qne o mercado
de livros do nosso paiz vá vender, a preços comuns, uma
edição de luxo, feita com o maior carinho. Não nos recor-
damos de livro brasileiro, exposto á vendo, tão bem edi-
tado. A edjçao é umo maravilha de trabalho grafico e hon-
ra sobremodo as artes gráficas nacionais. Traz noloveis
ilustrações e vinhetas de Gilberto Trompowisk, pintor que
ha muito se impoz á admiração do publico brasileiro. Em-
fim temos neste livro uma edição preciosa que é posíp ao
alcance do publico brasileiro.

A Livraria José Olympio Editora está de parabéns
por esta edição e também o publico brasileiro que come-
ço fer livros perfeitos, intelectual e graficamenfe.
O PEQUENO CEZAR - W. R. BurneH - COMPANHIA

EDITORA NACIONAL - São Paulo,

# Ha dias anotamos num dos jornais de Victoria, um
volume romanceado sobre a organisação «gangster» na
America do Norte emquanto durou a lei-seca, de ha pouco»
revogada. Era o seu auetor Arraitoge Trail e intitulava-se*
«Scarface». Edgar Wallace também já escreveu sobre omesmo assunto em dois livros. Hoje, cabe a vez o W. R;
Burnett, cujo livro - «O Pegueno César» — é lançado, em
versão brasileira por Monteiro Lobato, esse incansável di
vulgador de cousas interessantes, a maior figura da cam-
panha das boas traduções. O volume foi incluido na serie
negra com exclusividade para a Companhia Editora Na-
cional. E' como ,05 que acima referimos um romance de
ação, de aventuras bem urdidas. Mandará, terá o domínio,
aquelle que souber manter nas mãos o céfro, custe o que
custar, muito embora tenha contra si as «gangs» rivais je*
conseqüentes meiralhadores de sangue frio e audácia ine»
gualaveis. Burnett não enfado. Consegue com um assunto
explorado, prender a atenção do publico amigo de oven-
furas barulhentas, com a astúcia de Velori, a elegância dc
loe ou a sobriedade de Cesore Bandelo. (THM)
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Elia caixa de umo companhia de seguros.
Elle caixa de uma firma da Av. Capichaba.
Tiveram um encontro sabbado no Parque Moscoso».
Será que fizeram as pazes?
E o nosso querido Saldanhista, ficará esquecido ?
O bom filho torna a casa. Assim diz o diefado.
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Sáo Pedro do Itabapoana
VMA POETISA
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E* uma pretensão justa e merecedora do mais franco
apoio» a dos habitantes de São Pedro do Itabapoana, piei-
teaado junto aos Poderes competentes do Estado o seu
retorno ó sede de município.

O muuícipio de Sõo Pedro do Itabapopiui foi um dos
mais antigos e prósperos do Espirito Santo Província e
Espirito Santo Estado, e São Pedro, que foi sempre a sua
sede, é uma interessante cidade implantada sobre ura* ele-
vação em suave declive que lhe empresta um aspecto bi-
zarro.

Deüa descortítm-se um panorama encantador; de um
clima omenissimo, favorecido pelas brisas que sopram das
montanhas que a circundam e matizam eternamente de
envolto com o aroma das flores sylveslres, pode ser con-
siderado como um dos lugares onde o organismo humano
esto mais preservado contra o ataque das enfermidades de
outros climas menos favorecidos.

Embora central, São Pedro está ligado por estradas
e rodagem aos municípios e disirictos visinhos.

O seu terreno é fértil, encontrando-se nas suas ma-
tas madeiras de grande valor e variadas espécies de 0r„
chideas.

Hoje es\á algo decadente, talvez peia ausência da
sétte d& município* atro, já feve vido cornmerçial e social
biein movimentadas.

Sempre existiram, e muito bem freqüentadas, nâo con*
,i«*do os das immediações\ três escolas - uma masculina»
uma femenioo e outra mixta; hoje este numero esta reduzida.

O povo s«o-pedrense mostra-se opfimista com a
hypofhese de Sâo Pedro retornar á suo autonomia polifi*co, voltando a ser o municipio prospero e feliz que semprmt
fôrtK

.-.¦-V :;v 
'¦>

Enlre o^ que mais tém trabalhado por essa idéa de
reconquista o um direito, está o Cel. Clarindo Lino da SiU
veim que não mede esforaos em prol do engrandecimento
da, sua ferro, pois, «não terta tomado parte actlva na po*ir"
t
á

se dahi nfio resultasse algum beneficio pura a minha
, como elle próprio disse numa entrevista boncedida

A Voz dp Povo», de Bom Jesus *do üabapoana, Est. do
* ha tempos. Afim de auxiliar conterrâneos desemprega»
^o Cel. Clarindo montou uma fabrica de tecidos na ci-

que tá fem produzido alguma cousa, e com outros
fazendeiros, projecta o plantio de algodão em suas proprie-
dades, que virá dar maior impulso ao municipio que, segun-
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BANCO POPULAR
dos Empregados do Conuuçrcío de Uiçtoria

SOC: COOP: DE RES"P: LTDA."

vvwrrií*!*1^* em con}a corrente, abonando as melhores taxas.
FVrARRPría§rmfnt°l(ie COI\ta de te«*»™» cm qualquer praça do paiz.
rJVirTrn ív ,k • cobrança de vencimentos de funccionarios públicos, de
PbKtftIp d,nhciros da p\wa Econômica, etc, mediante módica commissão.
n^l?,E « c<jb«nça de lettras da terra c do cambio, duplicata, e quaes-
PMPRpÍx a i?I?S'-Panl °. qUC dtsi)C5e de oprimo corpo de correspondentes.
lebres dinheiro—unicamente aos seus associados, - mediante os jures
ADMINISTRA BENS IMMOVEIS arrendando-os, concertando-os, pagando os
ífRíví*? i"1*?0?*08' etc- mediante a taxa módica de 5'|. P K
AUIANIA dinheiro por conta de vencimentos e alugueres a receber.

TelephLOoe C. -415
Para mais ínforinaçõçs çorn a Gçrençia

Rua Jeronymo Monteiro, 26 — l andar
VICTORIA E. SANTO
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UMA PÁTRIA
EFORJE PELA FORÇA

DOS SEUS FUMOS
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. AFAMIUA
-PELO BRASIL
-PELA HUMANIDADE
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do os projectos feilos, compor-se-á de quatro dístricíos:
o da Cidade, o de Barra Alegre, o de Antônio Caetano ê
o de Conceição do Muquy.

Oxalá o desejo dos são-pedrenses se torne em bre-
ve uma esplendida realidade, pois é de inteira justiça quese dê a cada um o que é seu.

Ao fazer esse ligeiro commentario sobre o alterosa
cidade sulina, não posso deixar de lembrar um nome que-
rido, sempre evocado alli com saudade, o da poetisa Ma-
ria Anlonieffa Tafagíba, que, embora nascida em outros
plagas, podia considerar-se são-pedrense, pois, alli viveu
largos annos, dando uma parcelia do seu saber á causa
do ensino, como professora, que era, na Escola Femenina.

As suas ex-alomnas Iembram.-n'a sempre com carí-
nho e admiração. •

Não a conheci pessoalmente, mas senti-a na suaví-
dade dos seus versos, nas vibrações dos seus rvlhmos,
pois, era com verdadeiro maestria que vibrava as cordas
da lyra.

Por gentileza de uma atniga, sua ex-discipula, li o
seu livro de versos — Praufa Agreste — onde verdadeiras
jóias literárias podem ser apreciadas, como «Ruvzínho»
em que chora a perda do filhinho amado, «A Cruz da AU
deia», «Falando ao Sol» e outros.

Morreu moça e como Carmen Cynira, sentindo pro-

CASPA e OUEDA do CABELLO
ÜW-IMLOGENIO
VENDE-5E EM TOOAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
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Pelotas*
lllmo. Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas.

Os meus pequeninos soffriam freqüentemente de assaduras que muito os incommoda-
vam, fazendo-os soffrer e não dormir. Tendo um meu amigo me aconselhado empregar o pó
contra assaduras muito conhecido pelo nome de PO' PELOTENSE, retirei do seu emprego
os mais efficazes resultados, tendo a criançada sarado de um todo. A* menor ameaça de
volta da moléstia, emprego seu pó e o resultado é logo bom. Aos meus freguezes e conhe-
cidos, tenho ensinado muitas vezes a empregar o PO' PELOTENSE nas assaduras dos filhos
e todos elles pouco tempo depois me agradecem o conselho. Referindo-se ao bom effeilo do
remédio, me dizem alegremente «Aquillo é muito bom».

Sei que esse remédio já está ha muilo acreditado entre o povo, mas como uma opi-
a mais não prejudica, ahi deixo exarada a minha em toda consciência.
Sam razão para mais, autorizando-o a fazer uso que lhe convier desta, sou com esti-

- Amgo. Atto. Obr.
José Maria Bento

nião

ma

Confirmo esse attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Fevereiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmaeias e Drogarias do BrasiU

Deposito geral : DROGARIA SEQUE:IRA — Pelotas—Rio G. do Sul
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ximo o fim, não lhe faltou inspiração, escrevendo com
sentimento o que a imaginação lhe dictava.

«Morrer Moça», que foi o seu «canto do cysne», é a
prova eloqüente de que a lyra só se partiu quando a poe-
lisa deixou de existir.

Hoje repousa em terra são-pedrense, tendo a velar-
lhe o ultimo somno, uma cruz de cujos braços, talvez, o
orvalho caia em gottas como pranto, como cantou na ul-
ima estrophe de um dos seus versos:
•«»»>•«... «..«». • *•••* ..•*.*....*. .«.»¦»«•»» »»*?«»««*•

«Eu fe amo e em fi bemdigo o vulto santo
Da que no meu jazigo ha de se erguer;
— De seus braços, talvez, o único pranto,
Corra, a chorar por mim, quando eu morrer!

flnnetle Castro Mattos

y .. ;¦ . 
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Como a distinet^ classe me-
dica considera o

¦¦' í
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Eis o que sobre elie diza
palavra autorizada do eminen-
te Professor Dr. Francisco de
Paula Amarante, distinctissimo
e querido clinica pelotense:

«Atíesto que o preparado
«GALENOGAL», formula do
Provecío clinico Dr. Frederico
W. Romano, é um excellente
anti-syphiliticQ e assim o tem
provado sempre que o tenho
empregado.

-;

UM DELEGADO DE HYGIENE
Attosto quo O "ELIXIR DE NO-

GUEIRA", do Pharra.-Chim. João cia
Silva Silveira 6 um opirno depurati
vo do sangrue, que sempre emprego
na minha clinica, convencido do.s
seua excellentes resultados,

S. Salvador (Bahia) — Dr. Anto-
iüo Ia* dc PIgrueiredo Seixas — (Fir-
ma reconhecida). — Delegrado de Hs*-
gdene da Bahia.

Dr. Francisco de Paula Amara nie

(Firma reconhecida)

O «GALENOGAL», conquista gloriosa da
Sciencia, é o mais poderoso destruidor da SY-
PHILÍS - RHEUMATISMO — Moléstias da Pel-
le e do sangue.

Com um só frasco do «GALENOGAL», tereis
a prova da sua grande efficacia como depura-
dor e tônico, porque elie limpa e expelíe todos
os humores que envenenam o saugue e que são
a causa de todos os soffrimeníos.

O «GALENOGAL» tem muito agradável sa-
bor, é completamente inoffensivo e absolutamen-
te isento de ÁLCOOL.

AS CRIANÇAS DE PEITO CUJAS MAIS OU AMAS
SE TONIFICAM COM O

IÍMH'1^
picam BELUSIROius?** Hl

Francisco Cúêosú 6 C — Rua 1/ de Março. 17 — Ráo
¦ n «^i«—

Encontra-se em todas as Pharmaeias e Dro-
garias do Brasil das Republicas Sul-America-
nas.

N/2 AM Àpr. D. N. S. P.-N. 211 —2|10it917
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O SEGREDO A Gleba
da saúde dos cabelios

*•*

Como crescem
Porque caem
Porque embranquecem
Como remediar

Orna descoberta sensacional
A fórmula da Loção Brilhante reúne os novos
princípios scienfificos para auxiliar as func-

ções do couro cabelludo e corrigir as
suas anomalias.

Como combater os
dymptomas da destrui-
çào capillar que acarre-
tam fatalmente a debili-
dade e o embranqueci-

1®
seus ele*
e nutriu-

. , _
Calva dávida A Alopccia Are-

ata, tratada pela Loç-Ho
Brilhante

mento dos cabelios, as-
sim como a calvicie.

Será um problema in-
solúvel ?

, Felizmente nâo.
A sciencia está sem-

pre preoccupada afim
de projectar claridade
nas trevas.

As pesquizas de va-
rios scienttstas europeus
c americanos para evi-
denciarem as causas da
queda do cabello e do
embranquecimento pre-maturo, indicaram o ca-
minho a seguir pela des-
coberta, de que só uma

subs tan c i a da mesma
natureza que as ceilulas
capillares podia coope-
rar a sua formação e ao
seu d e s envolvimento.
Tal substancia é a quese encontra concentrada
em solução estável na
bem inspir ada e feliz
forma da Loção Brilhan-
te cujo segredo custou
uma fortuna.

Graças ao poder de
absorpçâo da epiderme
de certos líquidos, con-
segue a Loção Brilhan-
te ser directamente assi*
milada pelo couro cabel-
ludo. Assim, com appli-
cações locaes p e netra
até as raizes do cabello
(que nunca morrem) os
mentos anti-parasitarios
vos das ceilulas capilares.

Innumeras personalidades do Bra-
sil já recuperaram os cabelios e os
viram restituidos com sua côr natu*
ral primitiva, sem necessidade de
recorrer ás tinturas.

Professores da Faculdade de Me-
dicina e muitos médicos tèm com
experiências controlado e confirma-
do o valor da formula da Loção
Brilhante.

Nas senhoras o êxito da Loção
Brilhante tem sido assombroso. Ai-
gumas que ao pentearem-se perdiam
muito cabello, deixaram de o per-
der e curaram-se radicalmente. Es-
pecialmente notável tem sido a for-
mação de cabelios novos em homens
no inicio da calvicie, e em alguns
calvos já bastante adeantados, onde
a esperança de cabelios novos já se
havia dissipado.

O numero de fios de cabelios de
uma pessoa adulta, diz Jesionek, é
o seguinte:

Nas louras ha approximadamente
140.000. Na de cabelios castanhos,
109.000. Nas de cabelios negros
102.000. Nas de cabelios vermelhqs,
80.000.

Essa é a capacidade de cresci-
mento do cabello, e dahi a necessi-

Mme. Françoiã
Pohl nos escre-
ve:

Devido â cas-
pa o meu cabel*
lo enfraqueceu
e cahia de for-
ma alarmante.
Depois que eu
em p reguei re-
gularmente a
Loção Brilhan-
te, os olhares
de minha fami-
lia sâo sempre
4ara os meus cabelios. A caspa desapare-
ceu a queda foi detida e renasceram novos
cabelios fortes, abundantes e ondeados.
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dade da nutrição do cabello,
com o tônico biológico Loção
Brilhante, para que elle não
embranqueça ou caia.

A exíguidade de espaço des-
te annuncio não nos permitteexpor em detalhes as causas
da queda do cabello e do seu
embranquecimento, bem como
todas as propriedades e van-
tagens desta sensacional in-
vença©, por isso, editamos um
hvrinho que contem conselhos
úteis para V. S. obter e con-
servar uma bella cabelleira.

Entre uma serie de causas
da queda do cabello, as mais
freqüentes sáo o emprego da
água ou de sabões contendo
ingredientes nocivos, os quaisdiminuem a resistência das pa-
pillas pelliferas, dando lugar
á invasão de caspas no couro
cabelludo.

As simples loções perfuwia-das determinam uma excita-

Recebemos/a visita desta
nossa confreira que se edita
em belem do Pará, sob a di-
recção dos srs, Carlos Victor,
Oseas França e Pedro dos
Santos.

O excellenle quinzenario
traz variada collaboração e
varias illuslrações, apresen-
tando lambem bom aspecto
cjraphico.

Accusando o recebimento
do primeiro numero de «A
Gleba» desejamos-lhe vida lon-
ga e prospera.
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ção passageira, porém desas-
trosa, prejudicando as ceilulas
superiores do cabello.

Quer V. S. manter o seu ca-
bello com a côr natural e evi*
tar a sua queda até a edade
avançada ? Use Loeão Brilhan-
te, scientificamente preparada
e de valor comprovado.

Se o seu cabello cáe, se tem
caspas e outras affecções pa-rasitarias do couro cabelludo,
ou se deseja recuperar a côr
primitiva do seu cabello, náo
vacille e peça hoje mesmo o
livro «O Novo Tratamento do
Cabello.»

A remessa será feita gratui-tamente. Envie nos hoje mes-
mo o coupon abaixo :

«• 
'<?¦*...... ¦»»*i\onte............

j\ ua .»*••»»•».#v•

ctaaae. ...**.......•..*. iz, st aci o.»*.»** *

....... *••••«

....*.,.....,,»*,, * • * * ... •»

•».....«.. • • * V. C.

tt\

w .£ .^^w^. ^rt f^J -.fl» &
¦ V'

Fertilisa o couro
cabelludo
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NOVÍSSIMAS

2-2 Habitação que o tempo escurece,
quem á tua porto bateria.. .

2—2 Lúcia 24 horas para encontrar esta
academia romana.

¦

¦ 
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1_2 O parceiro não vê a fructa

2-2 Quero fructa? Bôa fructa? Toma
fructa.

1 —t Esta letra nega o nome.

2-1 O defeito do merguthão é não gos.
tor do pássaro.

2—1 A dança de negros do Congo fez
successo na cidade.

1 Com a mão esquerda jóquei a pe-
dra na planta.

2—t Na hypoihese do Argeu, isto é co-
va subterrânea.

1—2 Nota a ponta do morrão no nariz
do namorador.

2—2 O peru em cousa nenhuma perde a
gravidade affectada.

SYNCOPADAS

3—2 Apague a lamparina e não fale em
voz alta.

3—2 Na caixa corrediça q.uardei o ani-
mal.

_

3—2 Por causa do feixe de palha houve
discussão.
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3—2 Por um requebro perdeu a carga
do navio.

p a

FORTALEÇA-SE
PARA VENCER 11

Quer seja not sports, quer
nos affareres diários — neces-
sita energia e vitalidade para
triumphar — para vencer com
êxito os obstáculos que a vida
colloca em seu caminho. A
alimentação adequada ajuda
mais do que qualquer outra
cousa... Alimente-se com a
Maizena Duryea nas múltiplas
formas em que pode ser servida.
Os elementos valiosos que con-
tém fornecem stamina e a ^nn-

gia de que necessita.

Peca-nos um exemplar grátis
do livro de cozinha.

HftíZEHA
DURYEA

rfl i3n^n fl-*
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MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Poital 2972 - Sio PauIo

R*m«ila-m« GHATJS seu Urro
701 93
NOJIE.. ,.»«.-»•«,•

CIDADE...
ESTADO.

MIM. ...»¦—iwlfDiyW*
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4—3 Na cidade do Galha encontrei a
mulher.

J—2 Censura violenta merece esta mu-
lher.

3—2 Lá vem o velho com a mania da
prohibição.

¦ 
-_ -.

3—2 A escoria disparou pela abertura.

3-2 A «Coruio* refugiou-se na cabana.

4-2 Sou severo sem escoruco.

3—2 O peixe provocou barulho. ;i.- :,.:'¦-:i ¦ fV-jft-A.^.-.K"
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3^2 A moça perdeu a vestimenta
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ANTIGAS

Nota bem que esta charada
Em si contem cerío assento
Mas isso nâo vale nada,
Para vél-a liquidada
Basta sô um argumento

Tem tanta graça o Zé Pinha — 1
Quando diz todo tampeirol
- Da nação quero o dinheiro - d
Para andar sempre na linha.

Conde Corodo

3 VIDROS APENAS!
Tendo ficado en-

travado por espaço
da dois messôs. pro-
v o iit en t a do um
RHEüa£ATI3MO SY
PHTUTIGO, resolvi
a conselho de vários
amigos a tomar o
-ELTXTR DBS NO-
GÜEIBA*. do Fll.

Ch. João da Silva Silveira* « com
3 vidros apenas, fiquei radical-
mente curado, continuando a
exercer a minha antiga, profissão
do lavrador. — PEU>TAS (R*. <*?
SUL), 2S|12|33).

(Ass.) Lati Barbosa Oliveira.
(Firma reconhecida).
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AS CAUAGENS
fm

(Trecho do livro MONTURO).

VINÍCIUS FRANCO
. ,.
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Anninha acceirada pelo guarda perde-se na con-

gada...
A marcação é dura...
As massas dc negros batucam.
A rebeldia negra incubada implora... avança bafucan-

•do,,, uniforme. Do meio, de quando em quando, ha revira-
mentos, sapofeios seccos e umbigadas de corpos.

A mulatinha está pintada de bigodes de carvão...
Vae á frente, rompendo e rebolando, retorcendo e

quebrando...
Vozes esprimidas e desiguaes, rachadas e tristes

cantam e rebentam.
Machos e fêmeas... negros e mulatas... tambores sur-

dos tremem tudo, ronca a cuica... geme e ronca tudo nos

puxões eróticos das mãos negras...
Samba e suor... gritos e requebros.
«Santo de negro é urucum.
Tum... Tum-Tum-Tum...
E* negro lambem.
Tum... Tum-Tum-Tum...»
Bocea berrando, suor suando... a massa rodeia o

'barril surdo do centro. Requebra e rebenta os negros no
«Urucum... urucum...
Meu santo é forte.
E' ogú...
Santo de negro é urubu...
E* negro também.
Tum-Tum-Tum... Tum...
Cuica e tamborim, pandeiro e chéque-chéque... me-

nina* e mulatas, mulatas impuberes, magras,criolas, negras
maduronas, mulatas estragadas, gozadas, aproveitadas. Ne-

gros roçam corpos... abicam os peitos com os seios, os
ventres se encontram... goiando e tremendo, dansando e
remexendo...

Ninguém vê Anninha...
A lüa no céo, grande e escandalosa, do tamanho de

ires luas, vem para o samba também.
Batucam os batuques...
Rebolam seiadas, se encostam em anciã os corpos

suados, batucam as carnes... se goza a negrada...
Dansa tudo... Um budum pesadão cheirando o ar

dansa no espaço...
a #

Continua a lavagem.
Mulatas quasi nuas, vestidas de papel verde e ama-

téllo, barrete branco, remexem as cadeiras lavando as
calçadas...

Ronca a cuica... estoura o tambor...
A lavagem continua nos agarramentos de negros

suados..,
O chão está molhado de água e suor...
A cuica ronca... trovão e trovão...
E a massa negra ronca e soluça, suando o suor da

amargura...
E* a senzala toda suspirando, na batucada, pelo go-

GRlPPE-HtVR&tiCyAS-DÒRIS EM GERAL

i^à_W'*!*WflBf' ^A&y
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O ORGANISMp

Qual a producção
diária de seus rins?

Si os rins não iliminam diariamente litro
e meio de secrecção, as 5 léguas de finismos
canaes filtradores se tornam obstruídas com
venenos. O liquido urinario se torna escasso
e ao passar provoca uma desgradavel sensa-
ção de ardencia*

Isso é simptoma perigoso e pôde ser o
começo de soffrimentos taes como dores nas
costas ou na parle posterior da coxa, perda de
animação e vitalidade, irregularidades urinarias,
inchação nas mãos, pés ou sob os olhos, dores
rheumaticas, tonteiras, perturbações visuaes,
etc.

¦ '^j

Muitas pessoas dão attenção aos seus
oito metros de intestinos, mas negligenciam os
30 kms. de canaes dos rins. Se estes ficam
obstruídos por delricios venenosos, moléstias
graves podem oceorrer, taes como perda de
phosphafo, de albumino, nefrítes agudas, into-
xicaçâo uremica, cálculos, mal de ftrighi, etc-

Faça com que seus rins expilam diária-
mente cerca de litro e meio de secrecção.
Compre um vidro de Pílulas de Fosfer. Ha mais
de 50 annos são ellas usadas com absoluto
êxito para limpar, desinflammar e aciívar o5
rins.

LICÇÕES FÁCEIS POR COR-
RESPONDENCIA '

para habilitação á profissão de guar-da livros em 3 ou 4 rnêses, com auxilio
ao ''livro-mestre": é extraordinário.
6a ediçá \ 23° milh. fácil, de grandedceitação. Peça prospectos áo prof
Jean Brando, R. Costa Jr. 4, *S. Pau-
Io. Junte envelope selado cora seu
endereço e diga em que jornal leu
este anuncio. — Habilitei moços, mo
ças, mesmo sem preparo. , Tenho
1.000 alunos em todo o Brasil, Por-
tugal, África e Aspa; desejo mais e
todos ficaráo sastisfeitos; é cômodo
habilitar-^e ao pé do fogo. O curso
custa apenas 100$, o diploma de
habilitação 100$, paga veis em pres*
taçõe9 de 20$000 cada uma.

verno da vida.
E* a escravidão implorando vingança...
«Meu sanío é forte... é urucum...
Eu chamo meu santo, e meu santo não vem..
Prenderam no tronco... meu santo é forte...
Mas é negro também...

Francisco Giffoni 6 C — Rua l> de Março, i7 — Rio#
Ninguém vê mais Anninha
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Sentenciado
O vento, em fortes rajadas, do lado Norte, batia, sor-

roleiramenle. nas ianellas, parecendo que queria destruir

Grotas golas d'agua produziram um ruído monótono,

ao bater nas vidraças, escorrendo ^.f^^"A „
Eram 11 horas da noite e eu ainda nao tinha conse-

"* SSEJ.Xb™*. »bre . ,«,.o . *» .
profundas reflexões.

Mire^à^nha secretaria, contígua á cama ; os livros

que, sobre elia. enfiieiravam.se na estante... e cerre, os

olhos.
De súbito, levantei-me. *
Dirigi-me a uma das gavetas da secretaria e revire

° P°PMe?gulhei 
a dextra no fundo de uma caixinha e em

breve relia eu as cartinhas de uma ex-nomorado.
Li-as.
Revi os desenhos românticos a mim dedicados, nun-

ca deixando de transparecer nos lábios um sorriso de des-

preso... a uma Hludida... maldizendo o precioso tempo per-

dido em futiíidades...
Acto continuo, rasguei-as todas.

Deitei-me, novamente, e...
• 

' 
# #'. » « * . • ¦¦

Sombras horríveis e sanguinárias ameaçavam-me

de morte.
Chegava o meu derradeiro dia.
Homens corpolentos, vermelhos e sarcasl.cos empu-

-nhavam enormes punhaes e me rodeavam, constantemente,

relanceando-me olhares de ódio... laiscantes de raiva... se-

denlos de vingança... k
Uma vasta fogueira e sobre ela uma grande caldei-

ra, ameaçadora, ocupando grande espaço...
O seu conteúdo fervilhava, exalando um horrendo

cheiro de carne humana moqueada...
Não pude sentir o que os meus olhos abrazados viam,

naquelle momento amargo e caí desfalecido sobre os pes

de um dos homens que me escoltavam.
Senti-me mal ante a visão daquelíe espectecular e

dantesco quadro e iá ia perdendo os sentidos, quando ou-

vi de um dos homens, sentado numa grande poltrona co-

berta de preciosas pedras, para mim desconhecidas:
«Chegou, afinal, o dia de ajustarmos contas 1

v 
Não pode ser prorogado o teu julgamento...

' Fosie por demais...»
Nada mais ouvi nem senti. Acorrentaram-me para me

atirar no poço fervente... •

ILUSÃO
Carnaval!... Já te fosie ha tanto, e os resultados de

lua vida efêmera, ainda se fazem sentir intensamente.
Lembras-te, morena oriental? No torvehnho dos pa-

res que deslisam, na penumbra dos sons diversos que es-

condiam os particularmente nossos, eu te disse assim
«De outro club vim para falar-te. Simpatíso-me comtigo.
Poderás ter correspondentes sentimentos?» A marcha do-
lente impediu a resposta. Deliciosamente, femimlmente, es-

quivaste do assunto, fazendo estancar, em meu coração
incauto, os afetos muitos que transbordar queriam.

Quasi dez meses são passados e ainda te lembras,

parece-me. Desejas até, talvez, que se repita o gesto para
então concordares... «O amor quando é alimentado cedo

perece á mingua de alimento».
Compreendeste? Acabou. Desde então, não mais me

interessei por ti. Por due iransmittir ás tuas amigas que
alguém, no Carnaval, procurou debaldeo teu afeto?
Ele não o conseguiu, creio, porque só o tentou uma vês

Novembro - 1935,
Xa I U k

ASSIGNATURAS
Levamos ao conhecimento dos nossos leitores do ín-

terior do Estado que o sr. Willis Cunha não é nosso repre-
seniante nem está autorizado a angariar assignaturas para
a Vida Capichaba, •

A redacçâo só se responsabiliza pelas assignaturas
tomadas com os representantes de cada localidade, os quaes
dispõem de taionario próprio fornecido peia direcção da re-
vista.
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Era o hora «H»! balbuciei, gemendo de aflição.
Ninguém me salvaria 1 f^gsei. Resignei-me-com a

sorte e deixei que fizessem de mim o que pretendessem,
Seguraram-me pelos braços e me arrastarem eslu-

pidamente para a beira da panella e...
v ..........•..«•*••*•• v
Não pude deixar de dar uma gostosa gargalhado e

um tremendo suspiro de alivio quando acordei, apavorado

ainda, com o que vi em sonho...
A madrugada iá ia longe e com elia, o temporal
Algumas estrelas, zombando talvez de mim, creio,,

piscavam, ainda, no extenso lençol do firmamento...
Cachoeiro, 15-11-35.

SÊ. @onçalves

. %

MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
M\ Sfl DOESW E ÜM 51) BEME010:

CAFÉ JMDO «AO
£0mputa-se «rn muitos milhares a* cura»

em doentes já cangados de usar
injecções e outros remédios annunciado*.

Éfe
USA-SE £M LIC01 Qü PÍLULAS

Reftetftdo no D«partam«nto Nacional <*•
Saudt Publica *©b o n.* 147

Sedativo Regulador Beiraõ
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O primeiro inventado
para asmdoenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou d^smencrrháa, Collcst
VJterinas, regras excessivas,
íncommodos da idade crítica
9 InHammações do Utero.
Mão confundir com ou-
tros Reguladores Imita-
ções do REGULADOR BCIRAO.
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O que me causa profunda admiração me e deixa bas-
lanle consternado, é encontrar uma porção de professoras
que não sabem escrever e nem falar. Se rabiscam alguma
cartinha, jogam a syniaxe para um lado, a orlhographia
paro um outro, a pontuação para o inferno, chegando a
espantar aos que nunca enxergaram um diploma.

Aqui no Espirito Santo, acontece muito disso. E* uma
lástima Anti-pedagogicamente diplomados, dezenas de mo-

ças que abandonam a saia para occupar uma cálhedra é
custa de uma «supplica politica», fazem a vergonha do Bra-
sil em torno do ambiente onde 3e devia formar a honra
brasileira.

Serta vez, eu visitando uma professora, minha conhe-
cida no interior, estava em conversa ao seu lado quando
appareceu um garoto e lhe disse :

«Fessôra»... Mamãe mandou dizer que nao fez o ca-
fc porque a lenha acabou...»

A professora, espalhafatosamente respondeu:
«Nem parece que hoje se rachou-se tantas achash

opa! Que duplo disparate vomitado por lábios tão doces|

Quanta babuzeira despencada 1
Tive vontade de chamar-lhe a attenção para o «portu-

cjuez pratico».Mas, guardei o meu desesperado deseio por
servir-me da polidez que graças a Deus possuo. D'ahi en-
ião, fui notando a avalanche horrorosa de linguagem que
elia ia esparzindo emquanto tagarelávamos.

Quando me afastei delia, caminhei pensando no que
de grave havia de ficar pecando em sua responsabilidade
de mestra analphabetal

Que perigo para a sociedade!... Que transtorno pa-
ca o Pátria 1 E os casos se repetem. Amiudadamente. Ain-
da outro dia, ao reparar um «bilhete» de uma professorinha
baslante prosa, fiquei boquiaberto ante tres ou quatro phra-
ses que um menino de escola primaria não rabiscaria com
erros, horrores sobre horrores Imaginem-se essas mocinhas
tentassem escrever no lempo em que o Portuguez era uma
-encrenca, um verdadero labyrintho de concordâncias.Hoje,
«mbora se usando o modo de escrever brasileiramente
que é lão fácil e tão suave, contemplam-se esses medo,,
nhos barbarismos gravados e lançados por quem devia com
razão é direito, enxotal-os para bem longe.

Ahi... pobre língua 1 Ah.. Infeliz Brasil!...ProfessorasI
Professoras I Eu nada sou, sou apenas um bobo que faz
versos, um idiota que constroe rimas, um pobre diabo que
dardeja estroph^s, mas, antes continuar fazendo versos,
construindo rimas, dardejandoestrophes, que se praticarem
semelhantes disparates cujos effeitos são tão entorpecentes
que nem o péior veneno do mundo, seria capaz de produ-
zir a sua escandalosa fulminancia... Infelizmente, o Brasil
é quem soffre.

IfMAT! ' ACE COM SEGURANÇA
NA FRAQUEZA PULMONAR
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NA ÇRIPPE.NA BR0NCH1TE.HAT0SSE
Encontra-se á venda em todas as

Pharmacias e Droqarias

ARMANDO PINTO & CIA.
Casa fandada em 1919

Comissários compradores e exportadores de caíé
Endereço Telegr.—RRMRNDO-Caiija postal 179

Eseriptorio Central—Hua do Commereio n. (H —Ar-
mazens de Café e Dilua cie Beneficisimento — Ilha

do Príncipe—Edifícios Próprios

Representantes de The Caloric Company — Kerosene —
Gazolína e óleos lubrificantes e Combustíveis—e da S. A,

Frigorífico Anglo—São Paulo—Xarque em grande escala

«Brasil« Companhia de Seguros Geraes

Oniços distribuidores no E. do E. Santo do
Cimento Porlland

3 Coroas - Sueco e do Cimento Peru

Vietoria — E. do Espirito Santo —Brasil

O Brasil fica enfermo. Elerno*doeníe. Perenne para-
lytico. Quasi morto. Soffre por causa de uma Instrueção,
cuio programma é esplendido como todos os sonhos e cu-
ia prálica é mendiga como todas as realidades. Soffre por
causa de um desmoronamento social, motivado pela moci-
dade que pensa em liquidar contas com seus estudos aos
maneios da fraude, fora de um patriotismo salutar, por elia
até agora não comprehendido. Soffre por causa de um
espreguiçamento esticado pelos braços indolentes de seus
indoíentes filhos. Soffre por causa de uma animação car-
navalesca, uma sensação esportiva, uma vibração politica,
que oecupam o Iogar da exaltação verdadeiramente civica.
patriótica, iníellectuall

Soffre por causa de um rugidor manitesto socialista-
imperialista- commodista-anarchista-pessimisío-bolchevista
- communistal

Soffre por causa de um pedantismo almofadesco, fi-
gurando melhor que uma pobresa talentosa.

Soffre por causa de um vômito descrente, deixando
que o corvo do peccado o engula com ancias criminosas.
Soffre por causa de um abandono religioso e de uma am»
bicão religiosamente endinheirada e endinheiradamente
religiosa.

Soffre por causa de uma liberdade escravisada ar-
rasiando comsigo uma escravidão libertada!

Soffre, principalmente, e soffre muito, e ha de soffrer
muito, por causa dessas mocinhas anti-pedagogicamente
diplomadas.

OSMAR BARBOSA

DORES SCIATICAS RHEUMATISMO
¦ :A„. ç, .«..>. ¦&$

PROaPTt, CÜMMOOO E EFfICAZ
Francisco Giffoni 6C — Rua 1." de Marco. 17 — Rio
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Elle é um moço interessante, cheio de
complicações psychoIogicas.No entretan-
to, é muito querido de todas as moças
bonitas da cidade... Será, talvez, porque
as mulheres gostam do que não entendem...

Elle foi passar os ferias em Cachoeiro,
onde ficará fazendo versos para os olhos
delia... Elia, porem, não quer saber de
nada. Basta a liberdade...

Mlle. está de parabéns. Segundo soube-
mos, vae casar. A campanha de Alfinete
produziu resultado. Elia deve agradecer-
nos*...

Naquelle canto de rua, todos os dias,
são vistos os dois amigos, olhando para
as janellas de certo sobrado. Admirando
a pintura? O gothico? Não... Esperam
encontrar os olhos encantadores das ga-
rolas de cabellòs louros,..

O outro dia, houve um pic-nic.Elle foi,
sosinho. Não quiz levar a namorada, a
linda morena da Praia. Todos pensaram
que era porque o outro também estaria
presente aos festejos campesfres... Mas,
nada. Elle não a levou, porque a lourinha
não faltou...

A lourinha do gymnasio está sendo alvo
dos olhares somnolentes do conquistador...
das belias letras. Será que vae haver
união de vistas, nesse par que se annun-
cia?... Esperemos.

S. Matheus é terra de mulheres lindas.
Anda perto de bater Victoria. Mesmo que
náo fosse assim, seria islo o que elle di-
ria, na cerfa. Pois não é que elia é de
S. Matheus?

Tudo pode acontecer... Tudo. Afé mes-
mo um entendimento entre os dois que
abriram uma questão amorosa, na ultima
festa do Alvares... Sinão, veremos...

Elle foi apresentado á normoli.sta... Dis-
seram que seria o padrinho, durante o
baile. Sim, foi padrinho durante a festa...
Hoje, porem, nem a afilhada se esquece
do padrinho, nem este daquelía.*.

Quem sabe se terão de apparecer no-
vos padrinhos?

No Saldanha, dançaram muito. Dança-
ram até que se embaraçaram. Agora, ou
um ou outro... A escolha pertence a elia,
que iniciou o flirt...

Todas as tardes elle vae á Praça do
Quartel. Dizem que tem um amigo do co-
ração naquella rua. Será? amigo, ou..,

Encantadora a loura, que telephonou
para o moço espirituoso. Eis a informa-
çáo que pudemos colher. Não sabemos
si o resultado da felephonema satisfez a
algum delles...

Retratos Modernos

MAZZEI
Representante de «Vida Do-

mestiça» nesta capital.

Seus trabalhos também são pu*
blícados em

«Uida Capichaba»

Rua leronymo Monteiro, 77
Victoria

A loura estava anciosa l>eta volta do>
moço, que fora ao Rio a serviço do Rio
Branco. Estava, segundo dizem, com re-
ceio de que elle voltasse mudado.,. Capi-
chaba, quando vae ao Rio, deixa o cora-
ção numa esquina de rua... Não sabemos
si elle deixou, ou não...

Elia ia ao Rio» Não foi. Por que? Por-
que apostou conquistar o iovem funccio-
nario de importante escriptorio commer-
ciai, dentro de quinze dias,,.

Ganhará a aposta? Veremos,..
:~i

Elia é uma morena interessante. Tão*
interessante que chegou a prender o co-
ração daquelíe moço de Cachoeiro, que
esteve aqui ainda ha pouco...

Todos esperavam para este mez o pe-
dido do iovem bacharel. E tal não se deu.
Teria havido alguma reviravolta?..,

Mlle. vae passar as ferias em linda Vil-
la do inferior. Mas, não irá só. Segui-lá-
á, na cerfa, mais alguém : elle lambem es-
lá de ferias e pretende descançar...

Elia foi vista, outro dia, á noite, matdi-
zendo a hora em que conheceu aquelle
moço, que vive no seu coração, como
um grande pesadelo. Porque Mlle. não
domina os impulsos do seu amor? Ou
não deixa esse moço tão falto de senti-
mentatismo, peio poeta que a deseja*
tanto...

Esteve em nossa Capitai, na semana
passada um conhecido flirtista de Cacho-
eiro, que deixou, por toda a cidade, uma
grande saudade dos seus olhares e dos
seus gestos cheios de amabilidade e ga-
lanteria...

Pf)ologra-
pQias

«Vida Capichaba» publica gratuitamente,
clichês de creanças, moças, vistas das lo-
calidades do Estado, aspectos de festas,
casamentos, etc, bastando que os interes-
sados enviem á redacção, as photographias
com os necessários esclarecimentos no
verso.

Os originaes não serão, todavia,restitui-
dos, salvo quando procurados até um mez
òepois de publicados.

Elia gosta delle. Mas os paesinhos dão
o contra. Que fazer? gostar de outro. E*
mais pratico do que afrontar a ira dos
páesinhos, não?

O que está escrípto, está escrípto. Ti-
nha que ser. E' lei do alcorão. Lei dieta-
da por Jehovah.

Pois então que se casem.,.

Elia, a morena da E. Normal, está ca-
híndo pela bacharel, recentemente forma-
do... Seja feliz...

Mlle. não gostou da nossa Alfinetada.
Jurou que inventamos aquiilo que todo o
mundo sabe e ninguém pode deixar de
acreditar. Não sei porque, Mlle., tamanho
descontentamento. Houve quebra de com-
promisso ? Não.

O moreno alto, jornalista e sportraan, pa-
rece que vae casar mesmo. Sinão, como
explicar es costumadas visitas aquella
rua encantadora?

AFfECÇOrS PULMONARES
t OAS VIAS 0P£»I*I1

iUCCO Df A GRI
litAêUwtlAPO

PW0SPH<M_ACTO-aU0aOTAl>O
ÉRAIMC.SCO Gl*FONt & CIA.

Ruo lJ> d© Março. 17 — 21o *__*

Visitas
Deu-nos o prazer de sua visita a esta

redacção o sr. Joaquim Correia, represen-
tante da Scott Brown Ine of Brasil, em
Bello Horizonte e que passou por esta ci~
dade a serviço daquelía conceituada com-
panhia e de j. C. Eno Ltd.

Gratos pela affenção.
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permanece inalterada
A TEMPE
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¥TURA!
U IND AM os dias, mudam Ios mezes, passam a»
-"- Estações .. mas no interior dos refrigeradores General
Electric a temperatura permanece inalterada! Durante
todo o anno seus alimentos são automaticamente man-
tidos num ambiente sempre inferior a 10 gráos centi-
grados, o meio que impede a proliferação das bactérias
e que lhes assegura todo o seu valor nutritivo..

Os refrigeradores G. E.^ desafiam o Tempo, pois seu
mechanismo, hermeticamente fechado, é impermeável ao
ar, á poeira e á humidade. Sua lubrificação automática
dispensa cuidados*

Na serie G. E. ha o refrigerador que lhe convém.
"Mascote*' — o refrigerador mais econômico do mundo —
para familias pequenas. Outros modelos — igualmente
econômicos — para familias grandes.

Peça informações ou uma demonstração a qualquer dos
nossos auxiliares ou telephone para o escriptorio da: <

COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE
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